
Instituto Nacional do Pinho

E' um documento sobrin, flue
foge a qualquer debate retro '1'('(;
tívo c a toda a querelu lH!�:'.{I"!.
De resto toda a gente com­

preendeu quando {). SI'. G<I,l'ce"
foi empossado no govr.rno de
São Paulo, que os paulista',; Jr!nIrl
ter uma lJolitica 'nova com:

substancía c métodoa dítereui.es

daqueles que até entao preva­
Ieceram nos Campos J�lü.eos. O
!:;l'. AdhemaL' de Ba.ITD;:J nfo·

tinha, nempode ter uni,j,H]C de'

doutr.na e unidade de ::;iJitema.
com o er, Garccz para os c:lxJi�

juntos fazerem uma obra gran­
de e duradoura de governo.
Desde a hora. em que ·unt.n.U

a governar, diante tio eIlefO
progressista o se, Garcez C\5tava

no seguinte dilema: abstcm;â'J

ra
de viver com ele ou colabora­

l ção. A colaboração era o que'
podia. haver de dií'íci! c prvca­
rio. Em detríruento de qualquer
interesse de São PLlU!O o ,1".

Ahcmar de Barros :,õ tem urna

política. e um programa: c'.'ic:.tlal"
o Catete. Ao serviço dessa ambi-

R I!J n ..,
-

If íea de y�)'·
.. ta znra ção o que ele prctend.a ela,

e."u"eroçao ecunllmu.. �. '" a
. que o governador lhe sacrtrí-

FPOLIS, 15 (Ag. Merid.) métados de cultura dêste

I
esforços conjugados da IB-

casse o que São PfW!o tem de
- Aumneta hora a hora o Estado isto é, o sombreá- C com o governo (;0 Esta- pocítívo c concreto em suns

entusiasmo, no interior des- mento 'pelo íngazeiro, e que do prefeitos municipais e I aspiraçõe� �c tmba�ll{l. de oruem
, 1\' -

d C f' lt 'e de espírtto poiit cote município, pela cultura oferece um produto de qua- Assocraçao os a eicu

0-, r , " T '. ' •

,

f" itame t res de Santa Catarina re-
A crise entre o glJ\elll<l,J,'Jl e

do cafe que nesta sa ra, es- lídade fina, estrí am�n e _'" . '1 o chefe do Partrdc Pl'ogr,'Só'ltlta
tá alcançando preços com- mole. sultarâo no maior desenvo, ) €stava, portanto no ar; a g;:nte
pensadores. O caf� côco Em todo o litoral do Es- . vimento do afamado Caf� I

a sentia desde o dia em que
vem ssndo disputado pelos tado, cresce o interesse e da Ilha e �r�rão como re- � 5,1'. Adhel:1ar, de Barro; :c viu

c:mpradores do Estado e aumenta a procura deterras s�ltado r:ra�lco a recupera- �orç8.;cL� a m(1J.c�u' o E!': ('C1l'�E):
d R' G d d S 1 d _ . I .

-

d afe Ad- cao economica da vasta zo- eomo seu substituto, no gover
O 10 ran e ou, a pala p antaçao e c. �., no. Eram dois .home-ns com duas
das as inegualáveis qualí- míte-se a pQssibilidade de na ht?ranea do Estada.

personalídades tão diferentes que
dades do café sombreado um novo rush, a exemplo Esta sendo elaborado um o choque, maís cedo do que
em Santa Catarina. do verificado no Norte do grande plano de fomento e tarde seria inevítavel.

Não há dúvida de que o Paraná, sendo que aqui as defesa do plant�o 90 Café o que caracteriza o antcces-
, E t d 1 g s om SOl' do .atual governador é O

chamado CAFE' DA ILHA terras se prestam as mara- no s a o pe. os 01', a.o c -

a1 b persona.lisrno. A tudo o que
é do melhor tipo, igual ao vílhas à cafeicultura e não J?et.ente,s,. cuja principa o -

sr. Adhemaj- de Barros coruu-

da Colômbia e Costa Rica, estão sujeitas a geadas. jetívo e fazer de Santa Ca- nica a sua vontade e n sua

onde se usam . os mesmos Causa admiracão que a pro- tarina um mercado de ca- ação um e outro cll,'gam .m­

cura de terras atualmente fés finos. que é precisa- dregnadox da, suas mais caras

é feita pelos mesmos inte- ment.e o tiP? de que mais e Ereriet ícas arnpíçôes .ndíví­
duais, Ele não pode pensar e

ressados que concorreram precisa o pais para.concor- tampouco agir em termos de iro.

para o vertiginoso progres- rer nos mercados interna-
personalismo. de scrvíço publioo

50 da cafeicultura no Esta- cicnais. Tudo isto é contra. a sua natu-

do do Paraná. reza é contra a sua formação, (j

Com a instalação do Es- A t: f I C, I E N ( I"
eu não dia-la contra a sua cdu-

&;; A cação política. porque .impos'sívef
critório do Instituto Brasí-

fora itlentificar 3, alteração' po·
1· d C f' t E t d do anuncio acha-se di·
erro o a e nes e s a o, Iltíca com um homem publicoretamente ligada à eír-
chefiado pelo sr. Zedar Per eulacão dÜ' jornal. A NA- que é .a negação, de wua dessa.

feito da Silva, maior tem CÃO é () único Ól'gã,o, de qualidade. Se há um chefe, ue

sido a assistencia técnica êirculacão diária que pe- inco'ntestaveis virtudes de CO�

dada aos cafeicultores. Os netra P'm todos oS pontos (Conclui na 2a. página letra A)
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-

RIO, 13.
Na nota' admiravelmente lím­

pida. e nique o governador Gar­

cezacusa a ruptura. dos seus

vínculos políticos com o chefe

do Particl:> Progressista, se sen­

te a correção de um homem de

bem e o calor d'e um patrtota,

Notavel increment
do cale· em Santa

Assumiu o sr. Garces atitude em

clefe'''fJ cios interesses ele 5. Pau lo
Sr; LUCAS GARCES a

SAO PAULO, 15 (Merid.) o

- O governadir está receben_
do verdadeiro afluxo de gen­
te que quer apresentar solida­
riedades à decisão tomada pe­
lo sr. Lucas Garcês, romp.endo
com o PSP· Hoje à tarde esti-

veram no Palado representan­
tes oficiais da Federação das
Industrias e Comercii, entida_
des ngricolas e numerosos po­
líticçs. Agradecendo a visita
dos delegados das classes pro­
dutoras o governador Lucas
Garcês afirmou que assumira
a atitude já conhecida em "de
f{!sa dos interesses de São
Paulo"·
Do ponto de vista político,

visita mais interessante que I portas fechada�.
. .

.

sr. Garcês recebeu foi a do

I
RIO, 15 (M.endlOnal) -

.= .. " .... ;;'i;:."","''''��;,1},.'t.,,, ., "Lamento profundalTl'erltc ()

desentendiment-o, entre os 51'S.

Lucas Garcês e Adhemar dê

Barros, declarou o sr. Dcóclo.
1'0 Mendonça, lideI' da banca­

da do PSD na Câmara Fede­

raL acrescentando:
"Não recebemos até ugora.

qualquer comunicação. Em
consequencia não estamos em

condição de adotar qualquer
atitude.

O maranhcnse Clcdumir :Mil
let manifestou:
"Trata-se de luta que V.elfi

travando'se em São Paulo.
Nós das bancadas nortistas
,ainda não tomamos conh'eci.­
mento dos fatos.

De qualquer forma .;) "go�
vernador tomou a deliberação­
sabendo naturalmente porque.
Eu que estou na linha da de·
pendencia em face do gover­
nador 'e divergindo da orien­

tação da secção estadual, vol­
tarei a São Paulo pari< couhe­
ceI' de perto a [,itu;;:ção.

tar lZO: vinte
normal e

anos de
criminosa

Começou o representante u­

denista insistindo na opinião
de que a responsabilidade do
deputado Lutero Vargas nesse
escandalo o torna passiveI da
perda de mandato nos termos
do disposto no art: 48 da Cons
tituição Federal. Todavia. de­
clara que nãio alimenta o· pro-
posito de pleitear essa medida

I
contra o seu colega. Para fir-

II" mar esse pont-::> de vista recor-

auxl lOldoU
mais uma vez o caso do

,

aval do
.

titulo .de 22 l'uilhóes
. d;;, cruzeIros, fmto em desacor_

do com todas as nOl'mar e o

-( I
Regulamento do Bane·;) do Bra

• silo

'a ta"na _Passando a analisar a posi­
çao do conde Francisco Ma-

I
tarazzo, à luz do seu proprio

.
. - depOimento perante a Comls-

baIrro; parecer da ComIssao são Parlamentar d I 'tde Viação e Obras Públicas, a- . .

e n,!uen o

provando, o projéto de lei n.o d.��s� qUie .esse .ll1dustl'la1, �-
67153. e pedindo seja o mesmo Cl.l1lst� e �ll1allcIador de Wm­
remetido á Comissão de Edu- n,Er. nao t111ha a men,?r C�Il�­
cação e Cultura, com referen-, f�,:!lça ,:10 �lomem �t;,e la dl�l­
cia ao respectivo nome a ser g a ULtIma �I?ra em S<�o
dado a devida rua: parecer da

Paulo, porque Ja o conheCIa
Comissão de Legi�ação e J'us-, �e. sob�a, ?,csde a, �enda �e
tiça, com réferencia a um re-

. DIretrIZes ao m1l1Is.tro J'o�o
querimento, do sr. Heinz Brall Alberto, quan�c::> Wa'lThcr �lao
des, sôbre o alinhari1ento na revelou. os debli_Os que o J01'­

rua 7 de Setembro; Na Ordem nal hav:a. contraIdo com o con

do Dia constou a seguinte 111a_ ,de: �Ol ISSO 111e5mo o conde

téria: aprovado o l'equerimen- eXlglU que o sr. Luter,;). Var­
to n.o 45153 .do vel'eador An" ga.s i,:_sse resI?ons�vel pela a-

.tania, Remert, acompanhadi plIcaçao do dmhelro, de' sor�e
de um abaixo assinadÇl dos mo' qu.e o papei do deputado 11ao

radores de Ponta Aguda, e foi o de simples testemunha
COll1 par.ecer favoravel da Co- na operação 0011.1.0 aleg,;lU, m�s

tmissão de Viaç�o e Obras Pú- de fiador, de re.sponsavel soh­
blicas; aprovado o parecer da dario, tanto que o seu nome

Comissão de Legislação e J'llS� devia figurar, como tomad�r I
tíçu, sobre o requerimento de da ordem de p�.gamento, aS5L I
Heiàz Brandes. nabel.] ekl e Wamcr ao mesmo i .-------�-----

RIO, ri (Meridional) - O
dcpu1ado Aromar Baleeiro
volt::;u a tratar do escandalo
de "Ultima Hora", desta vez

focalizando mais a posição do
c::nc.,2 Fró<ncisco Matarazzo no
rurnoroso "affaire".

um

Santa

tempo.
Após analisar ainda o papel �" _ �&.. � .. _

desempenhado em todo o caso "k é''''-,�!IIii'��' ���Y

pelo sr, Lutero Vargas, admi- major Newton dos Santos, que
tindo que se ele não está que- é elemento da absoluta confi­
rendo encobrir o presidente - anca do sr. Getuliü Vargas.
e nisto nada haveria de repro- AlE!m de levar sua solidarieda­
vave! - envolveu '() proprio de ao sr. Lucas Garcês, o ma­

pai, por ato seu, nesse caso· E jJr conferenciou longamente a

i�!í:{������:;':e���t����� IO-epe-nd-e�i --:-1de�-;'\g=---l�um-n-s-d-:-:-:-ll1ll·g-en&-::--I·a'ocom o proposlt·::> de corromper U �f- li 1 U
o governo. a fim de defender i.�... ! k

�

f�

����a�l�����lcfoe!�����oq� r� of·termll'nO� dO' 'C930 'gruool Vlal'OorVIsta "TIme", o h'On1.em de
'" �- U ,lI U Ou bmaior renda li�uid,a de impos- � ,,3 ij'}

tos no mundo mtelro. RIO 15 (Meridional) -
. . . ,

- Matarazzo -. frizou Ba- '
. d

t.aIS cntIcas, e um grande
leeiro - deu dinheiro para Falando a reportag.e�n O � e-

xeporter. Não entende, en-
obter um proyeito, queria cor� legado Anten?r Lll�lO Co�- tretanto, do mecanismo pó­
ronper, deseJava uma prevan lho, que presIde o mquen- liciaL Já existem do 'me ..

c�çao por narte do governo. b �
.

rdad do
- cu n

o CASO DE DOUTOR to so re a na;1O,11a 1

ie. tos apresentados pelo depu-
(CaneM na �,.'. pág•• ,,�ra O) sr'.,Samuel \\ajiner, � sse. tado Falcão que prova apreI . Os trabalhos estao a... '.constituicão da nacionali..

vanç�ndo, dependend� .

seu dade do ;1" Samuel Wa:vner.
t�rml?-,o de ,algumas dIhg�n Se procedessemos conf�rme
elas l��luslVe d� respos::a o sr' Lacerda quer, estaria'"
aos OfICIOS remehd�s. a Sao

mos destruindo as provasPaulo. Quanto as cnbcas de l:tpresel1tadas pela denun...

que tem sido alvo porque cia,
�

nâo perguntara onde e quan ",
.",,-.,., � .

do nascera Cl sr, Wayner, dis

Espinhas,
Ulceras o

FERIDAS,
Manchas,
Reumatismo
ELIXIR DI� NOGUEIRA
Grande Del>ur:a1ivo

Sangue

ANDRE' MARTINS
Distribuidor CID

santa Catarina

DAS

AFAMADAS
CASIMIRAS

n O bis
Marca Fabi:íI da me­

lhor casimira do Brasil
Linhos e aviamentos
para Alfaiates
Rua XV, 1360
C. Postal, 388
BLUMENAU
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� �116tes n� Rua � der Se.: ;1
.
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II tembró, O'timõ local para )110", " : E M P. R � G A D A
" radia e comércio. .

i:: _, .-

_

II
-

x x X II I Para servíeos domestiecs- De uma moça para serviços de escrítóríos, sendo ne-

'I 1 terreno no B�irro da Garcia, :! Ordenado Cr$ 600,00 - Re_- cessárío qué-faLe -o português e alemão.
..

__

I à Rua EngenheIro Odebrecht. !. 'sid�ncia Dr. \V. Sarithiago - -

Dá-se preferênci:a a quem possua ,o· curso ginasial com-U medindo 32 metros de frente :; , Sita' na 'Villl-' Nova. - - � pleto ou parte. 0rdena�o ihici�� �. 000,00 ��uzeiros ..II por 60 metros de F!JDdo. III •

: .: -�;A$::jntere,s�aâas queiram 'dlnglr-S,e pessoal�epte a 'I'rans-..II x x x

'I' . portes' Aêr,eQ's
-

Càtarínenses SlA<---" 'Rua 15" (Ie 'NoVehibrb, 459, �II 1 terreno de 15 metros pOl' "

-CARIOCA' -r Edfficio �u�ch_:
'

_ .'.'1" 50 no Bairro de ,Bom Retfro, 'i AIFAIA'IAnIA _. ,

_

11 com uma casa de materiíU.
.

I!, I. ". -
K

.
-

seguirá ótimos
:: 1 �ela casa�e�d�nci� �o' Bé� 1'11 P ci.'a d�' dois bons ofl-

' ,.
"

, , ..

K'i co Timb6, situada num terreno ! r . . rea" alfaiate _

" .

d t "CIUIS - e .. .

li de 116 metros e,_fren e por f:: PAGAi-SE BEM-' 28 metro, de fundo, Preço de -

]'i
-

-R';' eeasiâc, �;;.cilita,se paGlun;.'.!W. ,t Rua .e-rf'U amos.

ii :lr x � j!
i; '1 casa ne Rua Baia poucç 8,- tI �-��-�."-���-'"---

;! Iém do ponto final do oníbus :1 PRECISA-SE;i da Itoupava, construída hã pou-j]
:1 co tempo, ótimo local para fi De uma pagem. Informações
II bar e' restaurante ou outro ra- rr a Rua Pauln Zimerruann. - t Oi"' DOR Ltd\l mo de negócio..

Facilita-sG no n 19,5. --;� 'l'!_a �r: ,1cll�a ..,.
a; .

.. • "_',

i! pagamento, II
=�.",��= .•'--�-=��-"��

;ii",
Rua MarcíliO' Dias n-o 9.8 _ Itoupava;f 1 BUngaIOWX;n� �airro da v«- 11 G I��"�'�\��--�-��-�'�-�'::1::�������'==":-'�"!!"�'!\��!!!���li lha, Éril estado dê nõvõ. Terre- II .:;.:l1lI"

11 no" dé' 2-�O
-

metros 'quadradoa, lí sso- não -nos serviu de prova êe

II Ó'fima situação.
. 'I

aconselhamos a autora 'a pros-
1 - x x x I segúir nos seus estudos a fim
II 1 negocio de secos e molha- I decomórovar se de,fato aque­
!J dos ria rua 15, bem instalado II 1e -cogumelO" 'era 'ri: agente da
II e cem bôa freguesia, -" Cai1{',erização ou simplesmente
"

-

x x x· rÓ:

II assoéíação': secúndarta ' á . ean­

li Diversos terrenos e easas em I cerosa 'de outras origens ainda

iJ todos os bairros da cidade, ! délconhéeãd'a� ':Acho) 'pois. -
x x x II finalizou - que a sra· Maria

II Diversos lotes e casas na praia I da '-Conceição' Fernandes ainda
I' de Camboriú. 1\ não comprovou núda ll-:l sen-
" x x :li: I' tido {ia éti-olégia: verdadeira do
II 2 engenhos de serra no mu- I cancer".--': .... : ;'-'_;-',

li nicipio de Ibil'ama a 11,5 qui- ! Ouvid(ptainbem 'pela repor_
tI Iometro3 da estação de Mata- II tag,em;denlaTOu, í-inétlico Moa-
" dor.

- ,

If J Cir' Sántos' Silva', 'especialistaII x :li: x III de: renome' em -c-anceorolçgia.
II 1 casa residencial com um f "O. càncer'-' humano' ----:'- es�a
.! terreno' de 750 m2. no centro" maIS do: que provado -'� 'nao
II da cidade, II respo�de por-nenhuma- origem
II . x x x ' i: irueCéÍosa, 'seja: báéteriana 'ou
ii 1 fecuJaria. 1 fabrica de oleo II Inicótiéii. 'Apenas' c.frrtós tipos
'I de sassafraZ, 1 serrar,ia qua- "1 de tnmires;' cort'l� �etermi12a­,! dro de centro, 1 fábrica de Ir d/JS -'sarcomas aVIarlOS, 'sao
" pasta mecanica com 2 sarra- II causadoS' por um tipo de vírus
II rias "Tiçot" e reserva de "0 II Alem - ilisso"nenhum tipo' 'de
iI 30.000 pinheiros adultos, 1 'I cancer é provocado por ne­
i! linda fázenda com 50-.000.000 I nhum "agente vivo". Tudo in­
II metros quadrados, tudo situa II dica que o cancer é produzÍ-
" do no município de.Taló. .

li do por uma série de fatores
II x X.:" II tod,::!s ,eles, de 'origem interna,I! Lotes em CUflbba Ili�ados II ou sejam; tiDO de desequilíbrio
I' em diversos pontos da cldade. fi celular. Assim - prossegUiu'Terrenos de grande e rápida , _ creiQ que essa -anunciada
" valorização. Otimo etaprego de Il descoberta deve ser cuidado-
II capital. II samente estadada antes que se

,\. • ..

-
. ·X x x

" .
!l, possa afirmar quando a- sua

I :c:ronsnlte-nos quando' '11&-1' procedencia cientifica· E pes-

1'\
sejar- efetuar qU��llne.r I soalm,ente - fin�lizou o �r.I negoclp imobiliario.' MoaCIr Santos Silva - nao! ORGANIZAÇAO BLU- II estou muito inclinado em a­

I MENA.UENSE· LTBA�J '

ceitar a pronedenda cientifica

II Ruà .

15:.-' 'de:;,:N&"nmbto:' da teoria eSIlosada' p-.e}a srá;
I 8'1,0-i 1.0 andar. sala li, Maria da Cdnceição Fernan-1 fone 1572. des".

" ,�, 'Outro médico de destaque
na

.

especialidade tambern fa­
lou a O'JORNAL. Trata�sé'do
sr. Joàie Marsillac, do Servi.
ço Nacional do Cancer, que
afirmou: - -

-, -
-

'"A. noticia que voem de Be­
lo Hiriz-cnte parece-nos'auspi­
doso. No entanto, prefiro.. a­
',�uárdar_

-

a
-

publicação dos es-

rrudos- da 'sra. Maria da' OonceL
,�ão Fernandes na revista es­

peéializ�da_ "Brasil Médi.e", I
'-:?n:form� sua promessa, ,para i

. s<?_ ,�ntao dar a minha opi- I
nIao." -

"

.
A priDosito, a' rep8rtagem I

do O J.ORNAL foi informada i
?ffi 11:e105 autorizados de' que!
('TI} dIa da semana passada 'a i
:::d!"!r-:-�1á an"llC'iada tlesCOb!?r-1f;� riE: l1OV,-:V tp'JrFs'� da "rieem
c::) �:.:a!:�f'I· h'.l f�lz�r i:!n�! r:;?rn- tt
�J'l:_':'-"iq p�.d'[� :'5 r·it_·;�listo� de i
:;\langullll_f'" {·j'lSlítuto Osval-;
,do. -Cruz) é, ao findar, sendo
:cnvada de perguntas ' pêlOSdoutos ouvintes, declarara
mal humorada e encerrando a

J'reunj�.,:,: "Vim aqui para fazer
uma aemonstração e não para
"ar �J'!:11'P;"';a" ,

i
,�� (_

-=" L"'-\.l .. ',_

f
- .

( ,E, N ·1 R O ,rf E
A UI O 'M Ô� V fI S
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Automóveis rJ:sadO$
Camínhões Usàâes
Oamíoneteâ Usádos

De 90 P. S. - Diesel 2.500
•

à 3.000 rotações - Fabricação r

alemã - Proprio para mOVi-Imentar Industrias. Negocio
de ocasíãe, !I'raíar com Paulo,

Ià rua Uaiaí, 2261 - (Escola).

TROCA
VENDA
COMPRA

t�AR(ENARIA
VENDE SE uma, moderna­

mente instalada, com novas

máquinas e com grande ire­
guezta, Expltea-se o motivo da
venda.

,

Para informações dirijam-Be
à Travessa 4, de Fevereiro, 105
(Depósito);

'

.•

ConcesSIonários:
CAMINHõES F. W. D. (Four

Wheel Drive) ..

TRATORES: L. H. B. Diesel

Peças e- Acessorlos:
FORD�- CHEVROLET

- Linha - Vll:NDA DE�TE DIARIO
NA ENGR..<UtATABlA

P(}NTO eWV .',MOPAR

.l:iLUMENAU
Rua 15' de-Novembro, 983

"A e 15- AO> _' Fone'�1324"_;_
Telegramas: -vANDEMEENE

S EV E N D E
M6tocicleta Norton, quasi

nova, de 22 H-P, ultra- �oder·
.

na, com todes os requísítos da
têeníéa atual. Negocio urgente.
Grande opOTtúnidáde-.

'

. Preç�
excepcional. 'l)'atar com J�se
Gonçalves, neste jornal)
Rua Amazonas, 1.144.

A . ORGAHIlA-ÇÃ O
BLUMEHAUEltSE lida.
tem para venda:

'_-,-:í'�\"

a grJruliosa tlQU .IÇI[O 'lBIBl
da casa I ll'Y S I E Y ( R ,

_.- A PRIMEIRA NOS 20 ANOS DE ·fXIST :ENCIA .._.

Descontos de 10J6 sõbre todo o' se uenonne esfoque de, me,fca-·
.

dorias de tôd� espéc it íai$ é9mo';
" .,. ".

Fazendas - modas - cha péus - Artigos pi presentes - Brinqued?s -

" e r:iãiólàs - Disca,"> - Ins trumentos de' música :.;_ A cordeons Herrng e

�
� chinj;� etc....�.; ;"., _

t- {,�t�- _": �-<!'

Além disso; preços r e d li 1 i d j S s imos
grande parle de mer'cadorias! '

.. EIS AQUI APENAS AL GUMAS AMOSTUAS:
BRIM escuro: de 13,50 por 8,80 .�

BRIM listro claro: de 18,50 por 9,80
SEDAS lisas de 32,00 por 14,50 e 11,50
ORGANZA est.i 36,00 por 19,50
CASIMIRAS de 45,00 por 275.00; de 645,00 por 398,00 (cambraia)
CHAPEUS de lã desde 38,00, para rapaz, de 32,50 por,17,50 ;.�; I, t,,; •

CAIVIISAS de 95,00 por 39,00 e até 29,00! �.
CAMÍSETAS a 'partir de 4,80
BOLSAS (o maior estoque e os' menores preços.da praça)
59,00 (de verniz).

SOUTIENS desde 8,80
ÁRTIGÔS:PÉ rn,VERNO: pulovers ,de 45,00 por 19,�0 _. '''� �_MANTOS' 'de 345�00 por 268,00! "�3t.1":",>J)-,DISCOS' de 25,00 por 22,50 e 18,00 e 15,00

E muito mais! A P R O V.E I TEM 1.."

.. _'

tida em neve·

Siga estas sugestões

vernamentaíj, ou a

tremas de preços,
contratempo causaram

guerra.

DESENHISTA
Rapaz ou meça, com prática em -desenhos de

nas.

fUNDOS PARA O COM:B4JE AO COMUNISMO
A VI:S O

O Exmo Snr. General Diretor Geral da-Revista
"A D:)!:F�SA NACIONAL"� orgão de publicidade do
Ministério da Guerra, avisa qUe nãq au�orizou pes­
sôa alguma a angariar FUNDOS, Em nome da Re­
vis'ta, .para combat� ao comunismo'

ma

RellmatisQUJ?
-. _: ,- ....

'

Nevralgia? ,

;t

sedafivo de
ime-diato

•

; <'

�: • í-"

SaI1a�or é; u� 'báJs:�m,o :Je. �F�'�
sedativa contra a dôr nevrálgica,
r�uxháti�á o� muscülar. Uma fri6çâo

•

•

• �,;.. f '. •

com Sanador estimula a circulação .'

s�nguínea e pr91u�. rápi?? ;.1l1,!,ÍQ.

tlM rRODUTO Dó

lIBORI'fO·RID LICOR Ql CICAU "IIIIE'8'°-s-.-"I';. .

Em

..

, 'Preeis
��'AHI(OS, CQM· lOtiGA PRA"TlrA

TraV'a,r: ÔFICINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WASHINGTON, 11 IUPl -�

da cons:dera-se, nesta capttai. . '!UC
.

o re�ultn.d() ua.s .

ultimas elClçocs
alomâs conduztrá, enLrc cutras
coísa ; a uma fJrmc expansão
do cométcío entro a Alemanha
c as Repuhlicas laUno amer,ca­

nas.

Os econornlstns oficiais acredi-
tam que a vítôr.a do chanceler
I{'Jnrad Adenauer reforçará a
economía alemã, atraindo mais
cap.ta! nortxt-americano para, as

indust;riaq germanícas, 1) flue,
por sua vez, Obrigará a Ale­
manha Ocidental a estender seus
mercados de colocação. A Amé­
rica Latina constitui, uma das
regiões mais indicadas para i:-
50.

Iecos da inauguração do Pavilh,ão
Maternidade «(Maria K.. Bornhiusen»

.
'

o discurso do dr. Afonsa Balsioi
Publicamos·

.

abaixo o discurso dJotaçõcs orçamentárias e os auxí- pecializado como este que aqui es­

que o dr-. Aífónsi, BaIsini pronun- Iíos final'lceiras para iniciar as 0- tá, onde a mãe pobre possa rcan­

cíou sâbadc último, por ocasião da bras, em Maio �de 1950, e PrclSSC- sar o seu parto cm condições õti­

inauguração do. novo Pavilhão doa guí-Ias sem interrupção até o dia mas de assistencia médica e h05-

Maternidade e rnrancta "Marieta de hije. pitalnr e onde a criança doente re­

Konder Bornhausen". Como prest- Assim é que, excluindo o ano de ceba tO(�OS os recursos da moder­

de!te da Comissão de Construção, 1953, cujas verbas já estão sendo na Medicina.
o dr, Affonso Balsini, além do es- empregadas na construção de. um ° município de Blumenau teve

forço empreendido por outros elc- novo Pavilhão. recebeu a Oorrüssão nos últimos anos um extraordiná­

mentos, se houve com carinho e de Construção, desde o ano de rio desenvolvimento industrial que
dedicação na:'-conc�etização da vut- 1949, os seguintes recursos íinan- atraiu para o seu meio um núrne­
tosa obra. 1'l'ão ,·raras vezes aque- cetros: 1'0 grandioso de famílias pobres e

Ie médico, desinteressadamente, Verbas federais de auxilio, Cr$ numerosas, geralmente ignorantes
pr-ocurou preservar os interesses e- 610.000,00. verbas municipais, CrS e com escassos conhecimentos de
conõmícos no .r>robl�ma dia cons- 250.000,00; verbas particulares, Puericultura. A miséria e a igno­
trução, chegando mesmo a auscul-, Cr$ 44.426,00 e verbas estaduais, ràncía, as duas prineipais causas

tar 05 preços m�jS c�)I}Venientes de Cr$ 40.000,00, perfazendo um total da mortalidade infantil, se associa-
matertaís; dés"tÍnados. fi obra. de CrS 944.426,00. ram para tornar esta calamidade
Segue-se o discurso: Além GI,stas verbas concedidas um problema para os poderes pú-
f·Exmo. Sr. Governador Irineu especificamente para as obras de blicos de Bíumenau O centro de

:abrnhausen; Exma. Sra. D. Maria construção. a Prefeitura Municipal saúoe, de acôrdo com sua organí­
Konder Bornhausen; Exmo. Sr. comprometeu-se conosco em asse- zação, lhes dá apenas uma assís­

Presidente .da Assembléia Legisla- gurar com seus propríos recursos I t�ucia de consultório e toda vês

tiva; Exmas. Autoridades; Minhas a manutenção do Hospital, perrní- que as crianças ou as mães gráví­
Senhoras: Meus Senhores. lindo que utilizassemos nas obras das necess ítam de internamento

Em 16 de Fevereiro do ano de as verbas federais de Subvenção e hospitalar especlatízado, falha la-

1949, em virtude de: um requeri- Fundo de Assístencía 1�ospitalar, -neritavelmente a nossa assistencía
menta que tive a honra de subme- concedidas anualmente, e que re- sociril pela falta de um

estobele-,ter ao plenário, a Câmara Muni- presentaram par"- a Comissão de cimento adequado onde, sem ter

cipal eloe Blumenau criou uma Co- Construção o importante auxilio que desenbolsar um dinheiro que

missão Mixta Especiàl para que es- de Cr$ 530.730,00 e que elevaram não possuem e onde não tenham
I

tudasse a. possibilidade da obten- nossos recurso: ao total de Cr$ que apelar com humildade e

conS-1ção d!l recursos financeiros para 1.475.156,00. trangimento. possam ser atendidas

que fossem prosseguidas as obras Com estes au>.;ilios construimos com to(1,os os recursos científicos

do Hospital "Santo Antonio", as um total de 1.304 metros glladra-' da atualidade.
quais se achavam paralizadas ha dos pelo preço unitario de Cr$... Com auxilias fornecidos pelos'
vários anos. 1.150,00 o metro quadrad10 de C011S- governes municipal, estadual e

re-IParJl compõem esta .,Comissão trução hospitalar moderna. deral, c com o apoio das institui-

foram indicados os senhores Pre- A instalação do primeiro Pavi- ções de previdencia social, estare-'

fI!ito Frederico GuilJierme Busch lhão construido, com aparelhagem mos agora capacitados para dar 1
(Tr .. os vereadores Antonio Candi- _ cientifica, mobiliário, rouparia, etc. aos que não têr recursos, o melhor

• da de Figueiredo e Affonso Balsi� constituiu um dos mais sérios pro- que há em matéri? de assisten-
i ni, ale mdos senhores Ingo Hering, blemas que a Comissão teve que cia à mãe e à criança. Vamos tra-

I
Fe&eiíco Carlos AlIendc, Joaquim 'nfrentar, po� para faz�-lo razoà: balhar para que a gestante hospi­

Gonçalves, curt VaI! Hertwig, E-, velmente, terIa que desvmr verbas talar, ccrcada por parteira com,..

waldo Mund, Hermann John, dr, e interromper as novas constru- petente e por médico habil e C011-

Osvaldo Neves Espindula, dr. An-' ções. Foi nessa ocasião difícil que cieneioso, recebendo um tratamen­

tosuio Avila Filho, dr. AffOnso Ra- veio em no�so auxilio a Legifio to ",nigo e carinhoso" quc fáz juz

be, dr. Julio. Zadrozny e dr. Armi- ! Brasileira de Assistencia a qual, como Mãe, e que seu filhinho re-
I

nio Tavares. Posteriormente, a no-' por intermedio da Exma. Senhora ceba desde os primeiros instantes

It
va Câmara e)eit� em 3 de o

- ........ 'n(_" ne: r\llr1::ulos e�neciarzados
. de 1950, indicou. os nomes d 'olvi-

,

r Prefeito RerclHo Deekc. '{ nos'

i Ar,tordo Reineit de.' Era llio obre I'1 br. dr. Rennto C?nnr', e
ecur··

Moreira (�n Costa.. 'ilhão

!Em sua primeira reuniiíc [' ou-

sido honr�'do CO� a E-scolJ luais

meu nome par<) a presiden etét�-I"raro expostos os nobres o
me-

de. Câmal'a Municipal, a qt
curava colaborar com o E, prO-Ina solução de um dos mais

cnau

tantes pr.:>b!.,mas da aSi lid·a- I

socialcl o MuniCípiO. O �r.

tonio Aviln Filho, i!us1;1
nheiro membro ;:1<1 Comissã
tificou-sc à elaborar imcd
te :iS plantas d?5 novas c

orçar o seu custo, o que
com extrema ,r2.pidez e ::

c d� acôiél:) ;"&Qm os prec,\
sicos dH Divisão d(' Or"
Hospitalar do Ministério d.
ção.
Vencida esta prim€Íra (

planificação, encetamis a

difícil campanha de :lngar;,

reconquista de mercados
rccuperação notável do SI'U ('u- onde exportou 151 milhões•
mercío com a América Lati.na'l A

co, ffi!,t·tiçR:o
alemã.

.

com 03

depois da guerra, e alguns lJeri- Estados Un.doe .nos mcreaõos
tos prognostícam que com Q latino-americanos daria lugar a.

tempo, aquela chegará' a srr a I comentártos sobre lir'lm. provável'
ceguntla fonte de fcrneclmento ' "guer.ra comerelal", embora SC'"

para a aludida região em ma-' ja: prov�v.l'l que o governo ale­

léria de mercadorias industrias· mão, reforçado ainda mais pelO.
superada, somente, pelos Esta- resultado das eleições, slga uma

dos Unido.s o que já aconteceu política comercial aceitável pa-
ne Argentina. ra !IS potencias ocidentais.
Em 1952, a Alemanha Oliden· Tal hipótt�"·e eqitl-w.le a .:J:UZ1)l'

tal impor-tou o total de 3 b:ll1ÕCS que não se acredita que a Alc­
e 850 milhões de dólarex ínclu- manha recorra a sub'sidios go­
siv!> 77 milhõe'.s do· Brasil, paratcou"me na 2.a pfigina. letra C,

NOTAVEL RECUPE­
RAÇÃO

A Alemanha conscgulu urna

DEUlseUE srALTE
BERICHTEK U'RZE

JONISCHE INSELN VON NEUEN ERDBEBEN:
BEDROHT

ATHEN, 14 (UP) - Die Jonischen Inseln, die
erst kürzlich von grossen Erdbeben heimgesucht wor­
den waren, wurden abermals von neuen Edstoessen
getroffen, die so stark waren, dass der Seismograph
in Athen ausser Betrieb gesetzt wurde. Auch aro Ka-I
nal von Korinth traten Schaeden ein. \

�4ldi!la�
CHRISTLICHE GEWERKSCHAFTEN FRANK-

REICHS
..

FORDERN LOHERHOEHUNG

I PARIS, 15 (UP) - Die Christlichen Gewerk­
schaftel1 'in Frank�eich forderten von der Regierung

) Laniel Lohnerhoehungen fuer menrere Berufsklassen.
" GleichfalIs erklaerten sie, anderenfalls sich roit den
I K,ommunisten zu vereinen.
DER TAUSENDSTE 'PERSONENWAGEN DER

BMW IN MUENCHEN
MUENCHEN, 15 (UP - Die hekannten Bay­

rischen Motorenwerke, Hersteller der "BMW" Kraft­
fanrzeuge; haben nach ihrer Verlegung aus der Sow­
jetzone und dem Aufhau in Muenchen dort ihren

I tauseu.
dsten person.enwagen h.erg.

este11t. Aus dem
Ausland liegen zahlreiche Auftraege für den neuen

Blv.IW-Bersonenwagen vor·

I
ZWEI PLAENE FUER WELTREGIERUNG
KOHENHAGEN -. Die 465 Delegierten der

'V(eltkonferenzder Bewegul1g für eine Weliregierung,
I dle ge,?en.waertig in Kopenhag.e,n., tag,en, er.oerterten Iverschledene Vorschlaege für· eine Aenderung der
C?arta c1e:r; Vereinten Nationenim Jahre 1955, wie sie
dle gegenwaertigen Statuten derUNO vorsehen. Der
KGlnferenz liegcl1 .zwei Vorschlaege v�r, ein sogenann­
ter Plan A und,ein Plan B, .Die Aenc1erungsvorschlae­
ge für die Chárta der UNO nach Plan A sind so weit-
gehend, dass íhre Annahme bereits eine Umbildung
der UNo in ein2' Weltregierung im Jahre 1955 bedeu­
t�p VlÜ,rq�'d;.nii)Jl B J;xringt dagegen AenderUngsvor-1schIaege, die J::edeuten, das.s diese �Veiterentwicklung .

. der UNO Schntt fuer Schntt vor SLCh gehen so11. Vor
alIem·die skandinavischen Delegationen sind für ein
realistisc:hes, schrittwei�s Vorgehen. Es wird damit

gerechnet, dass die Konferenz eine Resolution oder
Botschaft veroeffentlichen wird, in der ihre Forde­

zur Aenderung der UNU-Statuten erithalten

1954ue o

Iõ 1'e-

tau-
m. I
e�:

IIlpre
de .

no- I
no-' I

, de

IV CENTENIÍRIO Da
CIDaDE DE sAo PIUlOção I

recursos necessários à E.

das obras. E. na realidade TElESCC'PIO
dativa era mais penosa d

supunhamos 110 ardor dlOs
all- M Ar G I ( O

ros dias; e hoje compreenc
que

Ipessimís�o' de ·alguns que ,

Pre- Em 1.540 () ilustre pintor poe-

lhavam a desisíencia da· campanha I traves.
Sla da prllneIro anu ue

Vlua.)
•.� .. - •.• _ .. _-:.pu< <,Iue' ,,, u ..... inguiu ta

.. clScultor,
engenheiro, tísico e

pois julgavam que nunca consegui-. I em que é extremamente alta a em_sua SOliCll� � _generosa coop�- arquiteto L-onardo Da Vinci,
ri?mos as verbas suficientes para

I mortalidade. Basta dizer que "uma raçao: ao �lmste�:G da �d�caçao I
que se distingui:> em todos os domi­

a. conclusão deste primeiro Pavi- criança que vem ao mundo, tem e �aude. e a Le�,ao BraSIleIra de 11io.5 da c'ên-cia e; da arte, inven­
Ih

,''o que hoje inauguramos. Mas I menos .probabilidade de. viver um

J Assls;cncla. Pa�tlCularr:'ente. qu�ro
.

tou o paraqucdao e estaheleceu o

insistindo eaborrec·elldo vereadores . ano, do que um velho de 80 anos; r�SSa tal' a valiosa ass�stellcla tec- plano de uma máqui·na de \":J:n·.
••

' j
b b'l'd d d i DIca do 110SS0 en"enheIro dr Wla-'

parlamentar2s, lllstitmcões de pre-' e menos pro alI a e e v ver. . . e. •

'd' t'd d "d d t I uma seman.a do que um velho de dIslau Rodackl. Diretor das Obras
VI enCla e au 01'1 a es e esaque' . .

. . . . .

que nos visítavam, mostrando-lhes' 90 anos". As crianças que morrem
Publicas do �iUDlCIPlO, a ,.neStIma�

..
.

t - 1
I no primeiro mês, constituem os

vel cooperaçao da Senhol'lta Ane-
pnmelramell e. ..5. p.antas

eSboça-l I'" marie Techentin, operosa Secretá­
c!1a� e .suas fmahdades, dePiis as 213 ou 3:4 das que morrem no pri- ria da Prefeitura e o esforco e a

prll1�elras. paredes
.

erguidas, foto- meiro ano de vida. dedicação das Rvdas. Irmãs
-

Fran-
graÍlas do andamento das obras e De um modo geral mantemos ciscanas d S J' I

-

.

.

.

, .

e '. ase na nstalaçaoflnalmente as. dependenclas con�· consúltorios pre-natais que aconse- do Pnvilhão.
cluidr.s, conseguimos vencer todo o lham as gestantes e medicam as

pesimi.smo e criar um ambiente suas doenças; possuimos consultó­
fàvorável de confiança e de sim- rio de Higiene Infantil que forne­

patia. Não nos faltar(1m por isso, cem leite às crianças e as medi­
promessas de ajuda e, com o apoio cam com sulfas e poções. O que
da C5.mara e do Governo Munici-' não possuimos entretanto, de U111

pa1, em nome do qual requeremos modo g(!ral e particularmente no

todas as verbas, conseguimos as Vale do Itajaí, ê um Pavilhão eS-

.

FUER HUEHNERZUECHTER
(Fortsetzung)

Statt der Würmer, Larven und·Kerbtie're giM
mau daim in fortschrittlicher Hühnerhaltu.ng Flesch­

mehl, Blutmehl, Fischm�hl ode:r Milch. In den einge­
zaeunten Auslaeufern finden die Tiere noch eine gan­
ze Zeit frisches grünes Gl'as' Jedoch in den Wintermo­
naten unp. auch bei gr.asseI' Hitze vertrocket die Gras-
na1'be, und dann ist es aus mit diesem wertvollen Fui­
termitteI· In dieser Zeit muss jeder Geflügelhalter,
ganz gIeich ob e1' einen grosse:n.Betrieb hat iOder. nur
einige Hühner naelt, dafür sorgen, dass das den Tieren
im Auslauf rehlende Gruenfuttet taeglich in kleinen

Mengen zugegeben wird. Solche Grünfuttergabe ist
'nicht nUI' ein angenehmes Beifutter, sondern es hat
auch seinen nohen Fütterungswert. Da ist zuerst ein-
mal der Vitamin-A-Gehalt zu l1eunen. Bei gutem
Grünfutter bekommen die Eidotter, wie bekannt,
durch den hohen Gehalt an Vitamin: Adie schoene
dukle Farbel Man kann wohl auch Eier mit heller
Dotterfarbe und honem Vitamin A Gehalt bekommen,
aber hei der ausgesprochenen guten Grünfütterung
sind Dotterfarbe und Vitamin-A-Gehalt .. eng mitei­
nander verbunden. Ausser dem VitaminA m.uss auch
nocn das 'wertvolle VitamÍn O ge;nannt werden und
dann sÍnd im frischeu sa:ftigen Grunfutter eine Reihe
Von Salzen únd Naehrstoffen entna1ten, die hier nicht
alle aufgezaehlt werden s611en. Von uicht zu unter-

schaétzênd�r Bedeutu"ng ist auch der
.

Eiweissgehalt
béispielsweise vom Alfafa, KIee, Bohnen usw· Wer

diese proteinreichen GrÜnfutter. an die Hühner ver­

fuettert,. spart nicht nur an Füllfutter .bei den Tieren

sondem er gibt auch wirklich eineReihe von Naellr­
st.offen in einer Menge mÍt, die eine Ersparnis an an-

I
deren Fu�t�rmitteln· bedeutet.

Fortsetzung . folgt)
---

UE Z E P T.E

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS

....Meu querido Chefe, e meu grande amigo dr. Getúlio·
Não obstante o discurso que fez, há mais de um ano, pro·

metenda que, dentro de seis mC&2S, tudo Seria regularizado,
agravou-1:,�, no entanto, o problema de esc·)ssez de energia
elétrica.

O Cons2lh� Nacional <12 Aguas e Energia reuniu-se, 00.
tem,- mais uma vez, e decidiu aplicar novas 'lncd:rlas'--de eco"
nomia de eletricidade.

Por outro lado, d,evido ao rcgimc de sobrecarga, a Usi­
na flutuante "Piraquê" de 25·000 KW, entrou em colapso. E
o gerador de 6.000 KW da Usina de Fontes, acaba de-sofrer
um. desarranjo, registrando-se, deste modo, um desfalque de
ma:s d,e 31.000 KW.

.

A duração de .desligamentos dos diferentes grupos, pas­
sara a ser de 90 mmutos!

C:0mo se vê, tudo isso é muito lamentável.
.

Nesse s�t:r,.o senhor, ai�lda, continúa-pessímamente in.
fOII�ado, pOIS fOI l,evado a dIzer na sua Mensagem de 1952
envIada ,ao CongreSSo, que a cr:sc ele energia elétrica seri�
bast.ante atenuada. O govêrno limitou-se a escrcv,er palavrasbomtas, e cruzou os braços,

Preparou-se um proj.eb instituindo o Fundo Na�iC?nal de
Eletrificação, que foi enviado à Câm�r.a, onde contmua dor·

mindo . .
.
E o líder da maioria podel'la apressar os parec�r�s

e requerer urgência. mas já preocupado com a sua re.elelçao
vai deixando escoar o Temp:J·...

Ora, problenl'2.s de tão alta relevancia não podem ser de·

cididos com discursos, nem com palavras incrustadas em �n..

sagens, ou relatórios governamentais.
A barafunda nos vários órgãos encarregados de exercer

a fiscalização e ex,ecutar os plan:s tendentes ao aum.ento do

potencial elétrico, conünúa sendo cada vez maÍ<:r!
Não tendo indústria de qualquer natureza, l?-ao po�e ava�

liar 11 situaçã,:) dificil em que atrav.essa o. parque l��'UstrIal ,na..
cionaL O Racionamento não se estende a'} Pa�aeI�. POl;'lSS!?
nunca lhe falta luz, energia... E o elevador nao ftea engUI·

çado no meio do caminho.
Mas, com a sua velha experiência, seguindo a regra do

Xenofonte, d'2 que se deve tirar partida de .tudo e de. todos.
des amigos e dos inimigos. deve adotar medIdas .enérgIcas no

A borboleta fêmea aprisio sentido de debelar a grave crise de energia, chamando .a Pa­

nada exala um od':>r quase lacio OS verdade:ros técnicos, e autorizando as medidas de
. ordem financeira que se tornarem necessárias.
unperceptivel para {J homem, O govêrno não pode ficar nas condições da Usinà Pira·
porém pressentido pelos ma- quê que 1.eve um colapso, devido a sobr.ecarga ...
chos a mais de 1.500 m.etros Certíssimo, das horas incertas,
de distanCia, Daí 'o fato de

. BA.RRETO PINTO
. . P. s· - O. K. O caso da "Ultima Hora''; foi rr,,:solvid{o cornol

uma gaIOla, tendo no interior se fôra uma .ação entre amigos!! O Presidente do BB,
uma borboleta fêmea apri- poderia ter evitado .a cinematografia, mantendo, aberto
sionada, estar sempre rodea- os guichets do Banco, até às 20 h:::,ras, para que entrasse!
da de numerosas borboletas

dinheiro. Entrou ln,esmo o dinheiro? Ou houve uma no ..

'la abertura de crédito, autorizada pelo próprio. BB, pa_
machos. A composição qui- 1'a pagar ao mesmo Banco? Na s·emana entnmte, VoOU
mica do misterioso aroma es- conversar a respeito com o meu dildo amigo Ministro
tá sendo estudada pela cien- Osvaldo Aranha.

� li
eia para estabelecer-lhe a

CUlnpre-1ne ainda expressar nos-

sos calorosos agradecimentos ao

Exmo. Sr. Governador do Estado, I
Sr. I;rineu Bornhausen e à sua

Exma. Esposa D. Maria Konder
Bornhauoen, pelO intere"'3e que A crença geral de (lu"! o pavãosempre devotarv.m à esta obra e real é uma aVe, funcGta. trazendopeln sua presença neste ato inau- tou o paraqueda c estabeleceu o

"1111111 I
gural, dando-lhe um brilho· .

.. I lflHllIIlIllIlJIIllIlIIllIIlIllIUllllllllllllllmimWHlIllIiIIlIIIIIIIIIII':' . " _

' c uma a sua origem em outras ",ra:;; em
= = slgmflcaçao que serão etcrnamen- b 1 .. ,

-

tI' b d
que a e a ave era objeto de cul-

=. e re em ra os pelos blumenauen-'! to e de temor N·�í'A-' • l'ses" #

• Qt Sla era ',;; a

,,�_ .

considfTada a reincarna�ã0 do
----------.....:.=== espírito do mal.ShwabeRelojoaria

ATENÇãO
. A RELOJOAltIA SCHWAnE avisa aos·lwrtado­

res de caute1as a virem troncal' as lnesmas Dor conpollB =
numel'udcs, bem como chama a atencão dos clientes que
fizerem com!lras 21em de 5(1) cruzeir�s durante o mez de
Agosto a Dezcmbro receberem Lambem coupons nume-

rados afim de ta1nbcm conCOl'rcrcm ao sorteio de au­
tomóveis e oufrCl5 v,aliosos :premies, promovido pela -

Agencia Juiüor de pUblicidade,. em Dezembro.
=

AIF.NÇAO

-

-

Rua 15 -

-
..

de Novembro 11·{) 823.
- =
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Relojoa.ria Schwabe ele Oswaldo Schwabe à

SPINATSUPPE
250 gr. Spinat, 40 gr. Butter, T Zwiebel, 40 gr.

Mehl oder geriehene Semmel, 1 114 L; Wasser, oder

Bruehe, Salz, 1 Semmel, 10 gr, Butter zum Roesten.
... , . Der Spinaf wird gruendlich gewasehen, fein zer­

schniten und zusammen.mírden Zwiebelwuerfeln in

Butter geduenstet. Das, MehI oder geriebenen Semmel
]ae�,5t mau. kurz, durc11schwifzen und meU!nach und
nach die Fluessígkeit auf, Die Suppe muss 10 bis 15
Mlriuten kochen, dann wird sie durchgestrichen,'ab"
geschmeckt und mit geroestetel1 Semroelwuerfeln an-

gerichtet. .

'.'

Die SUPPe elgnet sich vorzueglich zur' Vei:wér­

tung' von: Gemueseresten.
.,

Veraenderung: An Stelle von Spínat kann mau

Gruenkohl nehmen.

3&XWWJifiMA*afiB: �

tezouro J�um

MA'OUlNA DE COSTURA V I G o R E L 11 - a mais desejada
do mundor por apenas Cr$ 430.00 mensais, SEM ENTRADA!
E·mais Um' nof,ável Rádio P'H 11 (O, por sómenfe (r$ 135,00
mensais, lambem SEM ENTRADI!

.

.

Ofertás espefaculare s da (amapanha Especial de 21.0 aniversá ..
.

rio das lojas que são uma vitrine:
Rua 15 de Novembror 1256

:"ilmUIIIIIIIIUm!lIlHmtlmmmnl1llflfl!lIIIIIUllllmliinlli'mnUlII:n-:.tI
-
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I Materot�a�e ElsDel� Koe�18r i
-. lARDIM BLUMENAU =

:: PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ í& §
= -- COMPLICAÇÕES_. ã
:: SERVIÇOS l'RF;'-tIijATAL ::
= CONSULTAS ME'DICAS DIA'KIAS - J - n BOU! §
-, .�

-
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compesi�ão química.

HUMOR
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HORIZONTAIS: 1 - Virtude' satisfeito. 2 - Cheiro; dire­
, ção. 3 - Aluno de escola militar: ':utn co:sa. 4 - FO!1i2; aL
'drava. 5 �, Tr.::balho. fi - Peneira; gritar lancinàntemente
(fig.). 7 - Venha cá; ch.�io de mato. 8 - Rezar; discursas: 9
- Dirigir-se; cada etana da Historia,

'

·VERTICAIS: 1 - Labias; ave de raoina, 2 - Devcrador' es­
pécie ck g,'Jinacea. 3 - Aperfeiçoa; ante-meridiem. 4' -
Passa ':Jcrto;' sana'mias. 5 -;- Madeira. 6 - V�tra: duas v:�zes
quatro. 7:_ olba riJ livro; v2getal. 3 - IVlagnetizar; falta de

. :.::arte. \) - Em_l_Jcnho; mulher bonita.

O
_

II
<

V I O IgI�����a�s/:�:e:�i;��i����:nt� "S"�lreocup�ço-es :pndem ;��s�o�/)�a��d��:ed,::SJ�:�:� i
, de peso. �so, tndavta e' um 'ab· ;:� U'.ii psi'coi?g:éos--que 'determinam o;

surdo, poia ,3, ID:-opría cíencía já ,', '

,

Vi
'" excesso', alguns dos quais podem :

ATRA'S DOS INDIOS BRANCOS (1) - Um jovem'

eXPlora-t
demonllt!OU -que 'a' ativ.dtt;d� 'g-lan

'
"

' ,.'

t
"ser 'reCOnh€'cid-Js p'ela Propri'ã:

dor alemão, MJnfred Rauschert, E.,tá dispasta a tentar uma d:u1ar nao excece .preponcíeran-" III

DUBlen dr o peso
151, 'pclssoa e domrnadoa pela força

nova- viagem à Guiana. no intuito ele tentar um contacto com' era no )�O do corpo. O �a,u cer-_, • de vontade, Ce.rtas pessoas, uma;
os Iendártas "índios braneos' das montanhas 'de Tumuc Hu-: to em semelhantes .cascs, .sería .'

, " ,_

.. • '
"

vez' ge,ntada.s à ITiesa, fazem,
mae, Por duas vezes ele Se lançou a essa aventura, ..

sem re- atribuir a culpa aos disturo,os vando enfim à 'obecidade no se- iabilidac1e de seu Peso. O que questão de COmer exageradamen!
sultaão, em 1952. Da .l.)ri.mcira vez falhou parçue seus gui2.,l l;l.elVOSO,S, porque ,"::;0 sim - �[J I gundo dará apenas para satis-' uttrapa.tsar essa quantidade in,1 te!, 'as�everanao', em casos d: ;,

, entraram em greve e da outra ]JOrque os três franceses que o coz:tr�r1o, t:unb�m, do' qu� ,�: fazer as' ne'lCessidade:s \' Illu.sculaj! d.spcnsavel é que acarreta. 'con eventt'l�is aãverten,�ias, que
_

e
i

Fazem ��CI3'hllj.e.,:�'ncomp.ln�livam na' excurf;ã� :én�ouq1tederam 'J111 seíva 'lu1-; marorra, das pessoas pensa -, e
:res, outro"'fato.r que óontríbut sequentemento, o aumento de "prefel'lvel morrer 'd�, congestao ! - a menma Matilde,

:alllerlcan�., Rauschert urganrzou 'cuidadosamente' e .seu novo que cont�.bul para, ,o fato. 'N.� paraió aumento ou 'tLminuiçãorpeso, :1:"50 tudo quer, 'dizer <!üe; a pas_sal: fome",O_:exce.sso de, do sr , João Heiden ;: pl:inot e'spcrando executá-In em candteões favoráveis. Diz revista PhyslOloglcar Rev.eW , dó '

peso é o fjb�tema·':t1igestivo;lexceto em rartss.mas exceçoes, comida, como ':J fumo e O< aleoo!. i _ "M
. 'L .

"

'ele que .não deixaI'á' de levar coruico: muitos' nressntes para' .' sr: 'L 'H ,Me 'burgh as e e " ...' ,
'

'd"
'

,

it "b" ',' a menma ama ucia
b - � '_' ,::

• _). w" _ '.
c-, v ra, que e;m deterrntnadas pei:'.s<Ja'il' � comer maiS do que a quant; a- " ",,", hábí o e

,

asta que a pes
,

'

' , ,
os seus guias Indigenas, 'que 'apreciam Imeasamente.rmats que eatríbaco em erpeherrqIas r-ealr- mais' eficientc,,'do � quê em .)U' de 'rec1amada pelo c.ist'erna: di-,' "'--,ha a .. :ufkiente força de, filha do dr. Ayres Gonçalves,

.. qualquer outra' COIsa, colares de vidro- "", adas ser erronea, a teor-a U.;' .. ' ""

d d' ! tl
..

1 l' rar advogado radicado, 'lltesta ci-
COIUÉl\10RAÇÕ,ES _ ,D.:; acordo com as estatísticas, morreu

Z < • '

'tras: "Todàs' 'às p'esc'oas l1eiriã'in gcstlvo 'ocastona a gel' ura, na a,', ' ":lc j)-:lra uomma- O< e IV, -

\ d
' qU,tI' os l1om,�ns, � 'mUjh�,I'es'.·.en-" dcterm.naj- qual a quantic1a,dc! 'de 'i-nte,rfer,ind.o" -em ta.s

"

ca,,:o,s;','G,!, -, ;�" ". ti jugo, ll'iri'an,dO,' assim dade, e da sra. Wanda G,on--",lAma ,pessoa' e 13 em 13 minutos. vltimada ncr acidente de da m tude de t à t " . dp,,:�a d',trânsito, em Chicago (U-S.A, I, durante o fim' de semana que .. gor, ..

m e v.r",,' r ns ,o�� atlmento imprescindível ;à. con- ueslqulllbno glandular, Mas, CD, r n'T:::n' mo
,

''l!xager� a
çalves e que nesta data com-

,te;rmfnou,po dia 7, c,im as festividades do Dia do Trabalho ..

nos gland\Ilare,_: Durante 'mUI, EervaçãKl de .sua !;aúde mo é que a. gente come em ''' .... ''fI de '"llmentos C1;.te pode 'pleta seU primeiro aniversá-
Em 'todo c Daís"',nC'I'reram nuclllelc neríodo, n:s EE'. UU" 522

to tempo. -' afJ[ma o 'sr; 'New" :::'OCl'':'êr c'fc:to noeivo Ió'Jbre o

, p2SS'J�S,� 50 Dor afcig:õmento: \1 <:m- COPE,,?qu;,nC'Ís, dc desastre burgh - áPÕ,5 pac.ientes
'

Ínvcs' l'Stado gegral d:i f;au�,'
't�� aVl,,1çao, c 98 encontraram a mm:te eril aciclénics de outros tigações em grande núme,ro d ",

'
, (COLOMBIA)

:1pOS'-
'

pessoas obesa.�;" hãd pude encori
"A 'V: I, Õ E' S --.:. JIcuvc um desfile de nflVOS <ll}arelllfl, 'no cam- trar, calvo ral'ís'i:iifilas el'Ce<;õéE;
])6�, {lé�:�v�ação; d�, Fa�n,�ol'oagn (illglaierra).- Um dos }lrimei' qualquer ind,c,o de ü'aJi"totr.·J'S'
1'0,,' U":lOes a subir fm 'I} "Avl'!l Shal:.ko�fol'm". aviiio de' bom glanduláres". 'Por 'oua v,'zj eSér�
',��rdeIO" e" de' l'ccIJulIecilllc11to que ��Qssui �lIlla autonomia de vendo paxa a' Yevista, ela' 4Sf,OC'
\i,�O de 15 hOl"Js. Ess� ;\pareHI0 foi 5eguitlo por um "Vickcrs ciação 'Nol'bc, Anlcricarra de'- Me.:
��sc�unt"! de. quatro tlli:h�I--!l!'OIlU1Sl)rrs, modclo (lue a cum: dícina, () sr, Charle-a S. Fre'�d,
I/,77l!�·a All: France adll!lU'H{ 1121';1 ;:n su:ls linhas do Oriente diz: "As contrar,edadc, sc'� :1','"Ih:cdlO ;paI'a uso elll breve. ",

as' dificuldades dOIlléstica�� a�ATRA'S DOS INOIOS BRANCOS (U) -_- Afíl'ma o explora_ enfermidades -ém familin:\ qual"
,dor lVI:nfred Ralls�hert qu,= os "índios bL:ncos'" de Tumuc-Hu- quer preocupação, <!nf m, ';P'hl<,
rr;.,�c s,�pre repellram os mv",;ores de suas terras, atacando' acarretar' a obC'iúladc". Ape�ai:'o,,, .ha�lLlIalm.ente com enOl'm.;:s setas de .')onta' ervada. São dessa:; afirmaçáes muita' gente
�gl essl'i;�)S e bl':lVOS. sr:,gundo depoimentos de cutros explora- ,timbra em cont' r;tar 'a ;ngttcn-,ores. c!esce�tou o rvem alemão quc não se sa'oe, <211t1'e-tanto se '-le 1 f b

' cia qesses Estados <emGcÍana�'
1

'

_. ,'-
,s .sao, (:; a (-'J rancas, se usam barba e se têm fOI'_"a le'-, l ]"'a COI" t n·.) aUmento do peso, !"Como?'�-"" -- ! ,c', 1", rlne 5,' 'enl dado -\ el'l'ender '

guem haja a"é l'
- c l

, sem que um- dIrá U mg-ordo - Minha Ínulhet'
't., h'- .�.

L lClJe apresentado provas diss-::), Entre as mui-
d�S - l"tor�a,,�. ,q\.�:: ,se c?rl,taJ? a r:!si]ei t:' desses índios figura a

come tanto, CQmo eu';, e, embo' ��

umUtm blnll�"l(\l1�r�O _braslle.r<:" que os teria visitado, l'2alzando ela não peJO mais que c,n<iuenc'
ra a !lO TJlehmln"l' de ;c-taú J

' ta quilo,s, eu peso cento e v'.nt,,'
não ficou pro�,ado 'ç]\f i�oj�:.,� ,�tlege, 8S0 E' coisa, porém, que

e cinco". A explicação pára c;'

se caso, contudo, é �imples: -e:,:�
cesso de> coul:da. Nem todas' a

peS!"Ja's gastam a me�ma quan,
tidade de energia, As qw:" IE�
vam vida sedentaria,' 11a sande'1
quase todo o dia t'efesH�a{;las
em cômodas cadeiras" tem

d''5cutivelmente, maio}' pl'-Ilpen·,
, ,EãO'",para a obesidade: do que as

:I,qUe�,e5tãO', sempre em, co��inuo
movrmenttY:"Il que, -por: ISSO' meS':

;:r ..... -
• , •

mo, d�s����, m�ls, �neq�l�s"
A comida q_U€" ,�'J prJ!ne,ro

ca":)"'1 O conj!lnto tr�s-,:Jeç:�s. muito IDai!erno, rec-eheu
acarre�âi�á::;,�,t��o d,e p�s�: }eC dl,_'; costureiro!? q nome de conjunto de resisten-

"

"

:' " ; ela" pcrque serve bnto l�ar:l a cidade como para

'�1 J�M,;t-r� A "" ",'.
as :>:i;>'?,ells longas e curtas. Neste mndel!} vemos

, �,�; "O '�I',rAnOR i\
' I "'" um tre�:'-I}eçaS fOl'mado de saia, casaco no estilo

PAI;",,:{J, 01\
"t

•.

d ;, , .. " ">-,, ",çoJ�te� e ,.capa, em lã verrl�, ffi\do flexível. Botões
,·":F(��e:ê:ó'::tu�� do l� enso �a�, .!�. :"" e (!,cljllrpe em'_'verdc mais t:SCUI'O.
, i!lt"r�1retado'''por-'Da"ld-- Farrar

_

-- ..

: "",
" " '_

GeriJ.ldine 'Fitzgerald, 'um ct'ran1, I", ,',
"

',j'e:,'ãrnor' éi1\: que há tãmbzm cri

nle
.' 'é: :rtiL�terio.
"P�üXão' Dominadoi'a -" proOiçã"o

de Ernest Gartside, <tt� o 'Cine
Blumenau lanç?.rã hoje'em sua' té,
la, formando a sessão' idupla' 'c'óm
o filme ·'Di:!.5 Sem Fim)'" vai pren-

I der �, tidos os espe\!tad,?res, sejam
estes admiradores do g'énnerô' 1'0"

mantico ou �.ind�, 05 "que ,prefe­
rem os enredos de "suspel\.s.e:·�· o
tema policial.

' f-'"

Trata-se t":I historia 'de dóis' a­
paixonados que, apó, 'tanto éspe­
raT pelo mom"nto daí' felicidade,
uma terrivel ssupeit�, cal' sobre :!!lc'
e assim, vêm abaladas <suas vié1as
frusÜ�I,dos" ;,

seus inocentes pláno'
de cit;:arént i e viverem 'felizes,'"
Há suspeita de que os mesmo

cometeram um crime, Elizabeth
Grego:ry sentem granbe chótiu
COliT b.

.

notidfa c � suspeIta invade
lhes a"almá. Chegam a' brigar'"
cada Cfual acusa o ou tr<t do cl'iÍn'e

O Inspetor da ,Seotland Yar[

I
(Raland' -CulveI'J, � enca�regado d(
desvendar o: crime. passa ? inter
rugar os slIspeitis que são em 11(1-
n1ero de três. Du['antf..3 alguns dia's.
o in5pctor dedica-se i1 tarefa' de
resolver (I "aso, Com

_

c111ll1a e pa­
ciê,ncLl. e)::" '\"�i -'dC5CUl"oli-!ndu ii '

.1n('�iJn e, n�s 'ÚItilna,s ·ce.r:�5' do. fÜ'< ·��;I � lU "0'0" UIIO;-�me, 'revela o nome <10 '\I'cr<.'t:ldeiro, ��U
��

eulp<lC:o, ,: ,"
' ' '

'i �ii .'

'

" ," : !I.

unIAs SEM 'FI�I;t' 1 r.�
_"i

�

"�n'ias_ S"m Fim:''- 'filrilE! que 5t'i-á"1 �l E i r o Q U 'E P E li M A N f H T E
��

exibid.C ,hOj2, no ,Cin;, BlumenlÍlI, E
";' '", _

"�', lI., ii
p.ela ultima vez, juntamente cinl Ô �� (ia r!!l3�!';"on«'e 'dtA rlfm r;)�i\ n �I d ��
Illm� "Paixão Dominante". é a �� a. �gh;;!lH��"'U�," t,;j dlli�e.H'J' rr'Gfr an gg

�������e�l: :�: ���:�I:d:r��g:I:�� I Rua [uno Mamilar 8.0-'9" .. ler 316' I,�,..1) .,
tmo l,;vou r:té a p,,=nitenciária de, ��

'BTA j A I' ��
I Slng-Slng�_'_ ,�� F'

- - I AI .. .. ��
Ali, em -rnêio ao� cr" d"�

,

... �

".
,'.. ' �,�

.
•

� 1nllnosos a iL
.....��.�.l ..:.:���.,;����3;�������i-:�'�o!'IJ�{l.,.,eC!1!O!:l"n.�.�.. ,"j!f,!,1!·::'!')"�"'�"'e:$" .:;.<j4:-_'.GIIC'.O.'-:;.O t�

P)('IT espéCie. num ambiente de
' v ._.J .....�(J,.,J._.....<Jr- c.o• ..>I."'*_.'-'lI.1•• s ...eJ�':;.':-lII';.G• .>�;:r....u.�.�enervante expettativa, seu pensá-'

ABC d'
mento era fugir;' 'e ';;eria capaz de

'

usar,:;; violencia ,pani consegtii-lOt" a'Mas, Warden Long, o Diretor da
'

pri,ão, 'tl'atava-o com humanidade '

' 1;P

e confiava no seu caráter! Ka;v,
sua :tlequena. estava' entr� a vida
e' à �orte. e \V�rden consentiu que
ele- f03fe -vê-la! Ai comepou o pior
(',� seb's dtam'ás: A sua consciencia
enfrentava Um conflito doloroso:­

I regre"�ar cu deSaparecer para

I sernpre.f Estg é d Cêluloide que i'aó5
desfilar essa historia iascinqJite in­
terpretada por John Garfield, em

magnifico desempenho! Ann' She-
ridal1 e Pat O'Brien, eompletam o

elenco desse iilme que a Warner

apreSclltará mnis um3 vez� hOJe, na
tél<i do 'Cine Blumenau. no prbgra­
ma duplo com o filme "Paixão Do-

e

AlfredO

'"';T��"':���..

uebrando ta
-

ec�,

a sra, Carina VeIOS:1, I�S­
João Veloso;

Com ó advento dé uma in­

'[eressante in:enln�, ocorrido à

8 do' mês eni. 'curso, 'acha-se
em festas o lar do cas�l .José
Máda Zaltery.

'

� Um robusto menino,
cujo nasciürento se verificou
dia 8 deste mês, é o motivo
da alegria:' qúe reina no lar
do S1'. Teodóro Hénn e sra.

sr.
Cartório de R/l=gis1TD Jcsé SchIeger e de sua 'virtuo­
desta cidade, realizar- sa esposa, da. Delmínda Schle'

se'ão, hoje, os seguintes casa'
-

g,er, acha-se ,enriqueeidc)' de
mentos:

Recentemente, um de
- do sr. Aducci 'lidaI, co-

,

t t' ! merciário. residente nesta CD
,S2US paren es - sep uage-I "

-

nário e aposentado tambem I m::��-=-cm a srta, Renata

- veio instalar:se' com ele' ____, _

na pequena fazenda.'

II� \ Ti�ha, correspondencia
[ !lO 'dia c.e ano' bom. lVIas".
Era sssÍnante fiel do quoti-'
diano local.' Algazarra no

'correio da pequena, vila.
Tempestade na administra­
ção deis P.T.T·.'

.'

'Pois, para efetuar a en- :

trega deste unico jornal,' há ,

dez quilomefros para ir e'
dei para voltar, e nenhuma
pressa da parte dos cartei-'
ros. Ora. o sposentaco é re- '

soluto.'
�

-

:

Deliberações administra-:
tívas. Que fazer? : ,,',"1i!lf1�
Vai-se conversar c{ Ir. os

I

Esses naschnentos ocorre­

ram na Secção de Maternida_
de do Hospital, "Santa 1sa-

o HExpnESSo I!LUT'.'f�':!"-J_;\'U-('Iiln'1tH�:-\..·'. t'Ullcpsc;:jon;:irio fios ,<;pr ..

v;ços. d. tr;m,p",t:!S c"leti\'os em LI:l-TOTJSINI,S de LUXO ent,r-e
'BJ.,UMEN"'-l)"" Gl'IUl'n�,�.' VIA ,JARfl.GF,\' e ,JOINvn.-LE, avisa

tJ.�Ç!�.. .a p.�r�i�· de 16 :lu fPp'{'n!f' traler;ará ntJs sngUillt�s horári4s:

septuagenarioO'.
- E se desc"�'5se;s vós'

mesmos p:ll a ir buscá-J,o! :

o.re>põe o correio. I
- Esse trÇi.baI.r._o llão é �

, )

10SS0! E' vosso, 'QuEreul0s'
10SS0 jorna!...

", i,
, Novas celiber3.<:ões admi-

'

listrativas,
> �

- E se vã-lo trouxesse­
nos em pacote de seis?
'� Não! Querernos' nossô

jornál fresquinho do dl�.
Confin{n a d'.?Uberar.
� E se... vos ofereces­

pernas um<� peqtH:'1la remu­

jnera<;ií,o: pa'ééi, vi:1' huscá:-lo?
Quase um .ordemldo de

carteiro rural! '�ra nara se
considerar:..

�

Eis •
porque, dc:sdc aque­

le tempo, os servjccs
P·T'T, entretêin lun pas:"
seante assálariad') para que
ele leia seu jornal todos os '

d�as se� pertu:-bar' a: bo� IOI dem aos serVlr:oS.

Frriqueza Em �:' Geri! i
VINHO CREOSOTADO 'ISilveirS'

'

uma linda' menina. tendo o

:feliz' evento se registado di;!
7 do, corrente mês.

z
��--�---+----�---

3

4

bel". '

VIAJANTES
Estivham hCGpedados
na' cida_de:

HOTEL REX: srs., Walter

9

Wolfgang Goering, HaÍ'y Lindo

ner, dr, Zul�ar de Lins Ne­
ves e, faniilia, dr. Gilberto
Guerreir,o; ,e sra., B, Hames,
Eudfce OÚ:veira Campos, A­
bilio Ribliiro Viera ,9 sra" Ru­

,bens Alves da Silveira,- C.
Mario Metz,' Gerd Schlnidt

. .
"

Wolfgang 'P;:lul,' gov. Irineu
Bornhausen e sra" ca;p . .- Si­

mões, "Alcides' Fialho Anduj­
jat, Geci;-- 15': Macédo, dr, PIa-

6

nªifg de 51J(l economia. E not!!:

cido Gomes e Sra,; Wilfreid A.
M,91"Cer, Gikon' Amaral, ,Cíce­
ro Cirue Carneiro; Maneei G.
'de Lacerda e sra., EbleQ. Ne­
der, Israel' Untermann, Do­
nald Robert Crístmàn, dep.
Cassio' Medeiros, Claudio "1-Ie_
nemann; G;uenter Hans e sra.,
'r. Alvaro 'de Carvalho, Afra·
nio Tavares Vieira e sra., e

Jos,elino C, ;Leite e sra,; sras.

Hilde"Trapp�annl A�linda M.
Machado',!'; Therezinha de Je-

S'end� o primeiró Cl fazer tro.
,

feg�r no Brasil Qvióes do tipo
, '

�'Popula;n{�ist�s), com desco,!
to ofrd�l de 1S".sôbre as tor!

l"�--'='--�-'
--��-�-

.

t EXPRESSO, BlUr11E r�AU - CURITIBA
I.I�!OT!SINES NQ�Jl\f.; DI� LUXO

R...�Pln!i:Z --. S!':of;Uf;l\Nf_',,'l � CGNI'"ORTt)
I�nd. T('tp�.: Blun\cH;:V_� e ("tt;'itiha: - L!}!OCSl:';E'S

PRE(EfTO:DO DfA
.J

'
•

- ... _".

Comu se contamina a

água:
Os ovos e larvas, de parasi­

tos dos intestinos do, homem e

dos animais são eliminados

com as fezes. Quando a defe­

cação se faz l1as proximlda�
des de fontes, n?scentes, po­

çJs e lagos, a agua muito pro­

v<lv.:�lment� flca;n:r eontamina,
tia ' podendO êí1t�o' propagar,

es doenças causadas pGr a'

qlw]es j1arasitos
Livre se das doenças in..cozinha *' testinais,
]liuasitos,
-quanf(),

causadas por

prevenindo-se
água contami­
SNES.

Talvez você, leitora inex-I soles, que -devem inchar co­

pe:-iente,_ não saiba frità1"; zinhal1do .. Jogue na frigi­
e ISSO nao é motivo para deira noucos pedacos de ca­
desg�sto: às vezes, muitas da ve�, para que i gordura
C�L inh ::iras exper�er:fesí não esfrie, faça dourar pri­
nao sabem fazer uma' frio meiro de um lado e depois
tura. do outro, tire da frigideira

. t\��e�" �:e �udo lembre-se e ponha os pedaços ou pe­
de que Se fnta sgmente em cas fritas sobre uma folha
�z'�íté; éti-l :olc:�9 ou em ba- de papel de pão que tirará

nfi�:" ��ànd�, �l�uem. diz 'ado o excesso de gordura,
,

frltàr !la IUal)t€nga", e por- Quando tiver muita coisa a
que ,�' �antêl_g,à' �áo supor- frItar, use duas frigideirastando éalor fbttíssiino '8er- porque a fritura deve ir
ve �6 jiára' i:1quri:r; ina� não quente para a mesa; não
1todé"dár'à'fdiurà a sua ca· há nada, de rnénos agrada­tactetístiça: prInCipal que é vel e de mais indigesto do
<J "tostâdinhb!í; Então usa- que uma,fritura m:õrna· Os

, �e- J;lal'a,-as·':frih.ü:as'"azeite; pEdaços a fritar podem ser
Ô'leó ou (:banha� Ein nossa

tErra ,em
o

geral a banha� é
mais indigesta do que O

I óleo ou o ázeite. Em t.odos

'lOS casos, óleo, azeite ou ba­
nho: devem" estar' qUêntís.­

; simos, fumegantes, quando

I se p�e para, fritar a carne,
, o pe1xe, ou o' legume. E'
melhor 'fritai- <em 'frigidei::'
ras I?ão muÍtJcJ g'ranc1es 'mas
ne Dardos altos e sempre de

{ferro, de modo que a gor­
i dura seja abundante e a

; fritura fique boiando, 59-
bretudo quando Se trata de

SÊ�N�'�H�O�R�E�S�'���������,.�,��������A�C�O���s�c���O!p���te�i��"��",�rj�S-21l�'t���nC:��l,�na�;�__�n_A_�_t�_ro_,_�_. �---- ���__�__����__��,

R E C E B E lVl OS --ESPARG()S ARGENTINOS E ,._.-- .- "-.----,

C A T A R 'I N E N S""" E':,�"AMERICANOS - AZEITO}'TAS VERDES e AMEIXAS
PRETAS.

.. .���..i!!f!'K,:�", '.i',l;;,

ParCd:l" de Blunl€lI"H às li,UII hOT:l,

CATARINA

Rua C�,r1os

Ch�gada;; e:tn CnritlL3.; às t:�.Íjn c 19.�� hora$
r.ad,ü1.�, de Curit�ha ';\5 1:$,30 llo!'as

Cheg2.(ln� €'IH Blnnl('!�aU ;-l_!)' 12,(10 e 19��W haras
5�rvi,,;o de nn�!i!CI['!{) �l DOft<IICiLIO '

OFER�::Ei.··H)O CONFORTO E S.&GUIL\NÇ,,\
,li. .g ê !l (! i n s:

BL(JIt!E��'\ tr: - Rua 15' de- Novenlhro, ::':1:; (Hotel líoIctz)
Fone 100:!� - (URr�!B�; _;_ Rua 1'5 d� Nú\�e!n1Jro, 22 �·Fo.ile 634
A El\iPREZA .'.C"'::I'rA. \clAGBNS ESPECr,\I5 , ,

..

PARA SAlDAS A QU,lLQlmR HORA:
EXPRESSO ,�LU"lEN,"'\.lJ :- CU�l'EmA, L'l'DA,

I E1ina':1Gra".

ter, n.o 4e.o
Telefmle, 1 - 3 - O .:. 1

A8 encomendas elevem '

s�r feitLls :em}Jl'e, �óimaní-l:.'cerlencza �numma
.
de 3 ou 5 ili;l�)

,

'�t'>:�-i'��:!lí�iii:'�'i::>tIillfll;:!;JIHEiIIiIi:!!:!U!!l""'"Will!ll!!§!3IIii_Ili.E'I!_i'!!liII.....IIIWIil1lIlllllIlllilI!illll!l••••IIIlIII'Irv__"�1IiIIi

r
.

.�

,
'

,�
�
I

{T A J t} I'
: ;:,"••

>

semente passados-êm fari�
nha, como acontece com o

,peixe, "OU -envolvidos em

massa, especialmente quan­
do se trata de legumes co­

mo a éouvenor, efC:.'
Para a massa de fritar,

,misture '100 gramas de fa­
rinha: d� tdgo

.

com duas
colheres' de azeite, uma

gem_a de ovo e um copo de
água morna. Misture muito
bem e quando a massa estí�
ver lisa, deix€Io'a repousar
duas horas. Antes' de usá­
la ácrescentelhe a clara ba-

Cafli�ai "

I"tlndo �!!' Reserva
•• I

E ndel'eço Teleg ,"INCQ"
'Cr$ 5.0.000,000,.00

. �. -..' ..
-'

-

'

40,000:000,00. "

T"tal,dos depósitos em . , 'J,! '..7!?�J)OO���O
�;�;���"r "

., A(���-i�;Ii\S_, 'E' ESCRITORIOS NAS PRINCIFAIS;'piiAç'iS�'oo E&.'
TADO DE SA.'l'\lTA CATi\.J:INA. No'Rl0'DE JANEIRO' 'ÊJ CUÍri'rmÂ'"
.' -

, '. '
..

-

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA ASSIM PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANelAMENTO DA PRO-

--'_' DUÇÁO
'

"

. ,

,,�_:;.::t:;��_:i-!.:.,.t.:· �f��,I.. , ;

""

'"
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LEVE O RECLAME

,,

,

ESTA' OFERECENDO

D E
."''' >.'" _r.'

EM TODAS AS SUAS ÉSPECIALl:ÕlU)E� --­
MAIORIA COMPRANDO NA·'

(·A S A

Um dos melhores meIos d"

evitar um tesfrilldo ê tomar o

BUERGER

Cognac de Alcatrão Xavier•

que atua como preventivo da.,
irifecções brónquicas e

pulmonares. desinfetando ..

fortalecendo os órgãos

resplratôrios. AnticatarraI.

expectorante e se�ativ? da" tosse;Endereço Telegráfí�o': �:"B:IRG:mRH'
MOLHE.SE COMO UM PINTO.

�
"'AS tOM" o

COOMAC: 'OI 4I>LCATAAo XAVQ;I'

VM PRODUTO DO

lftBORIiTÓRJO LICOR DE CICAU lUlU S. I.

'c
::L U';:X: U O S O VAREJ(J à,;, h

";:�

brasileiro..

�j
-

.

CIIM.I·SIIS
-

0- _" .<\"

KancJer
U:M�.t\" �:aA�N'..P.E

< se cem absoluta firmeza
A fim-de melhor atender a seu crescente número

a

1-
I

"'I", '

rrctaguarda e tramando' com

precisão notável e muita ma­

Iícía a ofensiva, a qual reve­
Iou pe�'fe�t;J" e'ntendh�e;:,to e

apresentou-se em tarde de
gala.
,O pelotão de Testo Central
ajucu explondidamente no

: gramadí do'Estádio!' Cémsu]
i Carlos ReI),aUX, p�rten�ênd�-
Ilhe o domínio da maior parte,

d�s ações, principalmente, na

segunda fase, quando cz ns­

-truíu l'! vantagem de :3x2. Ô
isucesso que obteve não resul­
:t'ou apenas do espírito de l�-'
'tá e fibra demonstrados' por
seus elementos," mas pril1(!i�
prlrnerrts lio padrão de jOgo
qUe empregou, no qual uniu
,�iíw ao' agradável. Magrrífl- I
ca, a façanll� dO$ alvi-negros] I

sobre a quàl, não pode haver
.

-
' , • ·1. "

quaisquer contestações.
'

,

Mantiveram SU3 ínvencíbí­
Iidade no returno, ultrapassa-
ram um c,bstáculo' quase'que
in.�encivel (�'�e, 'Úvraràl�

•

d�- t
·S'jniti�am��te ,'da "lanterni-
nha", o que não deixa de se
constituir num fato digno dos
maiqres ,'êl:Ú�iôs,

"

:
'

:!\Ta, úl��, 'ini�ial
bríu a co:ntag�m, aos 14, mí- I

'nutos, igualando Chico; para
'o' Paisandii, somente aos 42.
.

,Nov�merit� +VJ}�h';;I, já, no

l.Je,rí?qo de,:r;r!ldeir,o, aos 15mi-
,nutos, : estabeleceu a segunda]
vantagem de seu bando, em­

patando Chie;) novamente aos

)�. Baiano, ·coin calma .verda­
,de'ir�1ILeqt�,' inipréssionante,
'aos 32 minutos, assinalou 'o
goal 'da. vitór-ia do "benjar-

, mim" da LBF, que jogou comi
1 aFeSr�:���e ef����:�; it!��:;�!'

de consumidores, RODOLPHO KANDER s.

�i ,'.'

COME'RCIO E li"'lDU'STRIA, inaugurará breve um
é'

Condições. ,p�rél ,iftscriçõo no co,ncurso

d.�dmjs$ã.o ; ser brasileiro nato,maia!'
de 17 anos e não ter 23 anos com­

pletos. Ser solteiro ou viúvo sem fi­

lhos .,e' reser{ii,Sta:;, casQ t�il1'ia:' fuai�
de'iá, �n�L;' .,' , ",I:' '. ','

c ,"

Rua 15 de Novembro, 1051

Para ooter j:ltcjgramci do cO'Iicurso' � mô�
dêIo de;ddciumentós, Você Pode di1'ig'ir-'se lió
Q'tÚLrtet Gen'éral 'das Zontis 1l.�r?a,s� às�B��es
Aéreas, aos'Aerpclúbes_ locais,' à Escola ,'dê
Espec�alista's _d{Aeron!Íutie:q (Gv.�1'at!?i�eiã
-'Estado de Sao''P'aulo, ou, sl11:tpll:!smente, en­
viar o cupom" abaixo para a DI.RETORIA
DE ENSINO DA AERONAQTICA. MINIS-

, TERIO DA AERONáUTICA, AV. MARE�
.:

"

f:HÁIJ'CÀMARA. �233 }'l7� AM')AR'':' Rio.�';'
,_.�

,
• - - - '>! , •

MARCA DE GARANTIA

-=-=-]!!IIl!!!!I!�C�P!,$IIWl!f,�W����iIM!�h"il'*'!!'i;"U�"'!:"-"""�;:�'"ª��,i!!il!I-�,�'�_!����k.�;i'���'F.�.;"�i'?;M�:'��':������
---------���.�����--�----�"�'--------�"�'�.--��-----.--����------�

c ã. �1l
• f

�, 9

�m:[fr$ld Pararui-,Sta·
(�b!a PO$i�I:·, 52tt�

Com u:niccl
A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUiUU

Calarina, estabelecida à ,r�a Pedro Ivo, l41
End. leI. "EIMA", C' U R li, I B Av
comunica aos seus dislinfC!s dilmt�s, corretores e Amigos que nIf>i
dou seu escritório em. Blumenau pdra o prédio Paulo $cheidemanlelr
à Rua 15 deJlovembro, n40 870 .. 1-0 andar sala 1 .. ondp. continua
átendendo de'ittro dtt horári�o normir!.

Eia. Boavisf a de Seguros
Escritório de Blumenau.
,Caixa Postal, 253
Telefone: 1161.
Enda Tet:· ElMA

"

"

.. '

_ .._

:�T"!. '

� : l"
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Visitará
de Videira

S. PAULO, 15 (Meridional) Segundo infor�lações do LoL de, comissario de borde, de

� _ O avião de passageiros do de Nacional, - receberam feri- 42.anos. rua Francisco do Va-.
Loide Nacir nal, qU.2 levantara mentos leves, sendo medicados 1e '46 Rto; Aremar Castro Ma

vôo, ontem ás 4,15 do aeropor- n:) Hcspital de Clinicas, os se- g�lhã�s, co.-piloto, de 36 a�
Prepare to d.e Congonhas para Recife, guintes passageiros: J,oão Luiz nos, rua-Santos Dumon�, 30,

EXpOttl
..

ça...., � dO O, qni·de�s O futuro de !ov� �i��;�: :��O!�e��z���� �:��i� d�aa����'in�:tr��o�::� ����á�k:e;:c��al\�:à�� ���
� \1 U (li

-

lU,,· li seu filh�9 �c;:��ad� ���ev����::Ç�:gd�s�; ����ím���. ����d�e t��V�� i:,��'r;:' �:::jaeng:r��U�d�� ;�cl���::�ad;���;O�oq��d'1��
O C' I I O 'd 'f' f 'b'd t Capital sabendo-se qUe não a 1'0; Aurelio Celestin.::>, de 25 a- na Lcopcldina- Gondim, 1'e51- contecera· Só sabe dizer

lrCl.l o (e rqUl o 1- nunca .oram eXl 1 os an_e- dando-Ih. li terIa cCllileguid) c caído nas 1:0S, rua Coronel Cintra 72 de!lte i.gLl31mEnte 1110 mesmo
o av;ã0 caiu.

los de Blumenau, des:ie , ..

l
riormente. matas situadas nos lugarejos

I
casa 14, S. Paulo; Sofi Kirz- endereço. O passageiro do avião

1941, vem realizando suas
-

Diversos expositcres Ja JOFOSC j L acima referidos e proximo d,) ne1. de 57 anos, rua Solon, 64; TOTAL DE PASSA�

exposições das encantac1o- se inscreveram e a Dir2to- fi Santo Amaro. Manoel Fernandes Queiroz, de GEIROS E TRIPULAN- ...."....."._:._:.__;,__.._;.__.;.;;.;;;__:.�...,;...:..._:.___:.__-.;.,"-_:. �.:,,;,.o•. :

ras epífltas durante o mês ria do Círculo está envidan PASSAGEIROS FE 47 anos rua Almeida Lima, TES',
(M 'd' 1) I r-ao-aço0-es C-0'01'

-

-.

0--RIDOS . 115; Alb.�rto Soares de Rezcn- S PAULO 15 e1'1 lOna

S
-

,

��e I�O;�;;:;de����n�);�� ��et����t��l:S������a :oC: N"t,.cl·as de.Rio do Sul
da��r���â�-i��::�!C�O!:le� ."

\! .'. ..' ,' .. ,

:;et�I��:,Ç�:so�::: a�)��a���! Pl��t;X���' foi esco.Ihlda a

U lU
81.. ���u::;:� ::eP:::::���te� 1: 0nf(il 8 Ora"I"-1 'I] ftrge'ntina:zar uma pequena demons- Assocwçao Comerclal e In- Ec � 'dos I SI-eJ·os _CIVICOS ::;t:i�eVt�:rcl�� c���:��� IJ I li '. d ,ti' A . III,.,

tracã.) no mê; de setembro.
' dustrial de Blumenau co- '::J U GliCia Maria Gondim Rodri-

'

.

qu�ndo outros !!êneros � mo local da exposição, gen-

d d
liIlI

d I d d
l1li gues, Ana Leopoldina Gon-I 10

' ..

\'aI'l'edades flor;...em e qlle til_.me.nte cedida pelo Sr. O Ia a n epen enela
dim, Adonaida Medeiros, jor-I

R ,15 tMendI?nal)
-'- na1ista; Aurelio Otto Van O sr. Adhemar VIdal, .

1'e-

--- _-- _.- PIPsldente, um dos propug- �am._:l, Ar111do V�n Kamp, sO-1 cemCchegado da missão es-

�' P I I
nador2S da cultura em Blu- .

r K er Teroz'nha Barbosa

rOnlC li O ·fCI'ô menau I RIO DO SUL, 15 (DoJ Cor- çõC'.5, almejando-lhes l1"JVO ex.to deu lvIayr ,coopera para o ma�or �lla .���se�a, J��é Ribamàr de' p"cial na Argentina e Chi-

fj
,

respondente) - Patroc:nalla pc no Pl'óximo 7 de Setembro. brilhantrsmo das comemoraçocs Almeida Manoel Fernandes na, acreca das transações
\, .�. Vi.: i' r i pois,

blumenauen-I!
la Prefeitura Municipal do RiO X- X x �ogramaJdasl· Dce�port.sta f��...: ': d'3 QUCI;OZ, alem de tres crian COmerCiaiS de café entre o

! s.es apreciadores das orquí- do. Sul a feliz iniciaLva :10 Pro- ENLACE GASTALDI· r.o '() e ea, po_sue Em n·,,,_so_
�s TrinulanLes' comandante B '1

-

1
-'

MAI_,ANORQS E DE- f t \V 1d Bornhausr-n ob- KNOLL meios sólidU's amizades. Marcan
ç,,- "..

- 'I'
.

Ald
raSl e aque es paIses,. de-

sonDEmos RECO : r:(':l�, 2. <:'xpos'cão que terá te. o
a :ma.r

O O U 15 R" l' do 0- c'l'nno"I'I'n no 111'0'xl'nlo d '1 J Fana, CO-pl ato,
d' cmAu1T clarou ao "Dl'a'rl'o da NOl'te"

,

.
eve o mals completJ ex:to em RI D S L -- ,cu IZOU- ,." ,. ", '. Castr,) Magalhães; Ra 10,

-

,

_.
. -,

LInDOS AO XADRES lugar entre os dIas 18 a 20' 1953. : se sábado último dia 12 ao an- 17 do COI'i'ente a passagem de. berto Soar.2s de Rezende,' co_ os resultados prehmmares
Por terem prom�v;d-o d�- d t' dI"

. .

d
sordcns em praça pública. io-

es e mes, cooperan o com I Os princ:pais estaheledmentús dante o enlace matrimonial do mais um amve.rsarJO O E1': missario,. Xavi2r; despachan- do inquérito que fez instau-

ram 1:resos c r2colhidis ao x·:-
O d-:=sEnvolvimenta cultural 'comerciais da cidade atendendo- i sr. Ivo Knoll sócio gerente do Amadeu Mayr. resolvemos redi- te, IaC�OaMr;·O TER,IA OCOR- ra.r em cOLmp�rih. ia, d,o, supe-• . -d C"

�

-

D' "O� reiterad'o ap lo do I) 'Cine R:O'c'ul, com a J'ovem 1<.1a- gir e<3tas linhas o)mo pá! fla • ,

ores a adcla lJublicn, os C::::: '-lUnlenau' '1
<_ " -; e s p' g!'a-

RIDO O DESASTRE rmtenden'e na. lViroe"a
Go M·· 1

' .

G t ld f'lh " t'maA,� Il-.omena.rrem ao «rcrda,.deir.o ade"- • - l \,A.

nlabnrlros B:::rnardino Eduar- ; ma verno UnICIj)'l .ml Foco, na ,as.a i ·1 acuo es 1 "-'J_ ". � � l'

do Geme" residente em Ila- .___ lapre:-oentaram suas vitr:n('" orna- casal ,João Gastalcli, to do progresso de iRo do Sul. S. PAULO, 15 (Meridie'nal) Crédito,

jaí '::! l\ilanocl Soão InáciJ. (:11- I montadas à capricho quando do Na séde provisól'ia da - A-sso-

quant,o Gcn:'Jan; Ncugcolbau_ n f I
'sn'7 de Setembro de 1953. c-ação De,�.pOl'tiva- "Duque de

cr, cO_lhe--:ido arru:..ceiro. t::zm- he erma gerai no par.. Falharam os prognós�ic(lS quo Caxias", os convidado, foram

bem fui 1:1'C';Ll, quando dorm'a apontavam ·ainda em 1!l53 como ·�ond.gnampnte recepoionm;los
em .�)l('na rua Duque de Ca- jidg CQfTIIU'iisfa franco fav�.)rito do Co'ncu;'E:l o com tUU alltentico bamquete que
xias, 'estabelecimento 'c:omcrcial de contou COul a participação) de

.ESPANCOU A _ propriedade do ('.1'. João Car!o- mais de 300 pessoas.
MULHER J VIENA. 15 (UP) - O governo .,0. E que observamos o' ma'E Durante a agradavel reun'ão

Foi !lre:;� ,. recolhido ao xa- comunista tchê-coslovaco reali- vivo interesse pela liderança em rego'sijo a tão grato acon-

drês da C<':C:2ia Pública, :: in- I zou uma ref>JI'ma a.dministrativa do ConCUl'SO, f a
I leeimento, diversos oram O.S 01'<

dividuo Manoel St:i-er, 1"C,,'I-' r('''nnl"ta no:o: ';_.1;illle d:> paí�. I� Após um perfeito exame, u dore'J. que fizC,1'am uso ela pa ava

dente em Fm·taleza, acus3d() Foram suprimidas 10 vice-presi­ Comissão Julgad'J;ra forneceu fl. 'externando suas felicitações ·aoS
a·c C3,P,::mc:::c·:> SU3 esp=sa, em clel1CWfi (Ia Republica. EntL'e o:'

P f·t H" 1
. -.

'nubentes, Ant'Jnio Karam, o fes-·
cOllsequr:neia do que a mulher dr'mit'clos figura o \'eterano ge-

1'0 el ura UJ.UlllClpa '(). segu-nt!!
(ConcluI na 2.a pãl,>ill<J let •.., M, nNal K"l'ol Bacilck.

I'e"ultado do Concurso de Vitri- tejado a'Str,o do radio e do tra­

nas. em 1953 ne�ta cidade: l,lI -tro catar:nen,"'.e, foi o primairu a

lugar - Ca!;as Pcrnamhuca.ua.'ii, p�'ofer:r vib.rante {U�'Curso. D,,..

cuja ornamentação ultrapassol! !Jois ouvimo,� Arno Bú.tUig, Udo

a expectativa. mais ot:mista; -Altenburg, Aldo Bogo; \Vlgand vefra, e é nacionalmente,
2.0 lugar - Casa Verde, de : Altenburg ·e Q cOn'e.'��'tJfidente 'd d D
Antonio Chedid; 3,0 luga.r _ 'de "A Na.ção". A inteltgente e conSl era o o ia da A.rvo­
Casa Schroeder de Carro�. Schroe culta' senhorinha Zita Krieck, re, rEsolveram os responsá­
e\.�rS . A, Fo.)ram distionguielas declamou belíssima poesia, me- veis pela administração mu-

.
com mcnçõe-s Honrosas, as sc· recendo todos O'S melhores aplau nicipal realizarem a soleni-

,; <
.. ,

A V I S O guintes casas comerciaic;>: Casa soS.
, dade cívico-escolar' no dia

..
A E�PREZA 1< ORÇA E LUZ �ANTA CATHA,RIN��. Odebreeht. Casa Vera, Casa I Apó, o ba.nquete sob. 05 ucor- '.

A. COI11Ul1lca aos Senhores Co.nsurflldores de .energm .eldn-Ical'doso; Papelaria Continental; des duma afitnada ()rquc�i.l"a, .a120, do:nmgo vmdouro
..

�a em genl_ que c: P19110 d� R�cIOn,amen�o publicado h:Je r,ela Fa.rmacia Central Tipogrtfia do. soc'icdade riosulense prC'3ente aS A atItude do governo 1n­

���r�}!:i�ollao m'JlS Vlgcrara, llcanao aSSIm, consequentemente,

I Povo e Far-macia' Gcmbala. solenidad<ls� tomou pn:rte �a:. da� I
daialense tem signifíffffcfff

Blu;nenau, 15 ele 501 -:mbro de 1953. ,

Aos proprie!Ar:os dos
. :stabe- sa: que e.shv��am amm;dl�:lI�:� -daia12�se tem significação

Ernjlreza For�a e Luz Santa Cathal'ina S. A. Ilecimentos aCIma
. ClaoslffICI��tOS, :ta�e � mel3, nJ<lte, quan o "'. apreciavel em face do mo-

.

anrcscntamos efUSIVas e ICI a- ermFno. .&
In t

'

�;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;:;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;:;;;:;:;;;;:;;;:;:;::;;:;:;;;;;:;;;;:;;;;;:;;;;;;:;;.:=:-==:;;;;:;;;;=== x x x x
en o em que vlvelnos, es-

� G���Ero� p���������
� RIO DO SUL que a exploração econami-

RIO DO SUL 15 _::. Após a
ca ela árvore constitui pon-

S I d I
..

d
reurt:ão levada

'

-a efeito pelos- d
r

I I..

I
tfII/IIIIIJ

funcionári-os da Agencia loca,l erave pa:z:ce a na' situação

a O a Jqu "ao do IAPETC, para a fundação do f,nenceira. Os problemas e-

-

. I .

3 �:�:i�v;'U!i�:��s :a:�����:e:t: ������o:líd:st�:i��r;::lc:
d� aprova,çã.� una� �.e ?l'Ó t�� indiretamente ligados com
utll e p·r<ovelto-sa IniCiativa.

·os lem t t' d �; .

Numa demonstração perfeita ,
�

e en os u eIS
, 0. � e��o

de apoio as bôas rear:zaçõe-, 05 r v�getal. Os comentarIas so­

funclo·nã.rio."'. da citada Autarquia I bre devastação florestal e

nesta cidade, -elegeram por mm- i suas consequencias ocor­
nimidade de votos, -U! segu'-n�e rem de mado comum na im-
primei,a ·dl'retoria do Grcnll,O prensa do país N-

r
.,

IAPETC de Rio do Sul que fl,-
• a? e ra� o

C'.Ju assim constituida; Pres;,le}\ s_e. descer a conslderaçao
tI) de Honra, Ren'ato Hlnden traglca de que as flarcstas
Presidente, Walter Rou7scnq pri poderão desaparecer. se a

m�; SecrE?tá.r:o,. Ja:ne�e d:, Ol�- ind iferença. pelo corte !rl'a­
'yClr(l. e Tcsourl!l.t'o LUIZ Ela.nell!. donaI çla fl t

..
t'

.

x X x x
,-

ores a, perslS Ir·

AMADEU MAYR
Não vamos a tanto, e, não

RIO DO SUL, 15 - Funeio- ficamos no indifererit;,smo
nário do,s mais antigos do "IN- cômodo porém, impatrióti­

í CO", é. .o sr. Amadeu Mayr um co. E' preciso educar. pã:�
I
elemento· que aproveita às hr.f·a_s proteger os bens naturais.de folga patOs. trabalhar em pró1
do g'l'ogxess>.J de Rio do Sul. Destruir sem racionLo cal-
Quan:do da pas�{lgem de nossa. culado 110 bem comum des-
data máxima - 7 d'e Set�nlbro truir no deserivolvi�ento
- I'lil tndof\ os nllo.s, o BI', AmUe :li'bitl'úrin do egoísmo t!ln!l :�;;:JT;5�:;:":;;;:;:"��:;;:';:.i:;;;:;;��

O cumprimento das obriga­
cõcs milita' s, muitas vezes,
tem ":cl:> esquecido e não ra­

ras, alguns cidadãos em idade
militar. desconhecendo a seve­

r-idade da anli,:.1.th,) (las r('lléS
?i que ostão sujeites. !)[!l sis­
tem (111 rd�g-l:" a um rJl;;110
inferiu!", :t re;;p0n�abllldade

de prestar l' S'2rV!�:) á pr:,�rja
Não daxa c':; ser uma .n itu­

de indigna, que revela a falta
de sens i de Pdtl·jotiS:HU, <,

111eS1110 d'� desrespeito ás Ir is
e é S institulcõcs nucioun.s E'

muito ';0 nur, �!J (ll"c'� va r jo­
vens or.r-rlcir ts a- nt ngirClTI
a id�,df_ m ilítar 1'e1:.11,1) (:1.1 no

cumpr.m- ntc da" Ol'i"l!fl("-'('S
oara com a patrla, por não
quererem abandon rr a sua vi-

Na] noite de ontem, os Ricciar- da de com � dísmo.
di estava aguardando a chega- A lncidencia désa falta in-
,�a d� alguns. p,:-r�ntes que ali COIT". nas penas de 4 meses a
iam jarrta.r e asststtr a um prrr- um ano de or ísâo de acordo
gl'llllla de televisão. A jovem

I �,::;m o Códíg.J de 'Justiça Mi­
empregada, de�ois de p;raparar I ilLar,

Brutal vingaaça de
Íl PAULO, 15 (Meridional} --' a mesa dirigiu-se a rua patroa

Itnpn�:,sionante ccorrenc:a l'-gis· .solicitando-Ihe permissão para

Irou-se, na noite da ,aJüc-ont-cm folgar, po.s pretendia avistur-ac

cerca de 20 horas, no edifício com o namorado. D, Elsa, depois
do apartamentos "M·onjolinho" de consultar o marido não corr­

sito ii rua Barão de Limetra 60, ,--,entiu que a pagem se ausen­

próximo da Praça Julio de Mcs- tusse do emprego, pois tinham

quita, Uma Iovem pagem. de H visitas para receber.

anos de idade ao. ser repreendida A moça, então rebelou-se con­

pelos patrões num gesto de d e- tra a patroa 'maltratando-a eom

sevpero, atirou-se do 10,0 andar palavras de baixo calão. D:ante

carregando consigo o filho do da. a.t itude assumida por CaciIda,
casal um menino de 21 me.5CS o prof, Amadeu na presença de

Ambos, estatelada numa área in outras pecsoas advertiu-a ríspida
terna do imove I tiveram morte mente, afirmando que ela na

horrível e Insta.ntanca. =:::...:....:=:.:.::.::.-=-:....-----�--------------
No apartamento 101, do 10.0

S
II

al·tar'a.nda.r .do predio em questão re- ervlço I I;�::r�i ��:r' e��;:d�lza c���:�
rea Riciarcli e três filhos, pr-c.-

Acisando de uma empregada para #ItIII

auxiliá-la em seus serviços do' tenc..:tomesticos pediu a. seu marido que g
lhe arranjas�e uma menina. Diar , .

depois, apareceu no apartamento
dos Ricciardi a jovem Caci1da
Pereira, de 1'1 anos de idacle

filha de José Pereira, e Maria

uma
., .

vorros atos

xou o emprego somente regres-

sando altas horas da 'noite sem

dar a minima satisfação, Enfu­
recida Cacílda, dep'Jb de trancar-

RIO ·15 (Mm'idional) O rio f'Iurn incrrse e no Rio numa

delegado Wilson Fl',edcrici, alem tentativa' dfl localizar pc.dr.o· Te-­
das diligencias_ -que vem ;rcali- ·�Jr'io. Acrudita-se que o snsper­
zandc . no '. 'sentido de localizar to esteja bem próximo d'o- depu­
Wílson 'e Pedro Tenorio, procura , tado Tenorio 'Cavalcantr, .que
identificar o motorista de um assim tem. maior facilidade

auto-Iotação que, _segundo' o de- se comunicar com o mesmo.

polmento de. algumas testrmu- O parlamentar acu-ado revela

nhas, terta per.:;eguid·,} o auto de que-o coronel' Agenor F'eo vem

onde se encontravam os assassí- lançando mão de todos

nos de Albino Imparato e Ber-eto. i cursos para. incriminá-lo"
O coletivo faz a linha "Du- i' gando inclusive, a mandar a,

que de Caxias-Pxaça, Mauá" e' amante de Pedro Tenoria Anc.

durante varíos minutos trafegou; gela· Rossini, . ao Hosp:tal do

•

ascim conseguir
'reço de .seu primo.
Angela na ocaslão em que vi­

.sit·,)u o parlamentar entrou r.m

pranto, pedindo-lhe que 111C dis­

sesse onde encontrar i) amante,

pereira, os qUa,is residem no

bairro do L'mão; Cacilda que
fora recomendada pelo JuizadG

A propósito o comando do

23.0 R. I. v::m de fazer um a­

pelo, por n:-5SO intermédio.
é:OS corrvocadcs da classe de

1934. residentes em Blume­
nau,

-

para se apresentarem no

dia 30 do corrente, no quartel
daquela unidade militar, Do
m ssmo modo, os refrátártos,
isto é. aqueles- que nasceram

em 193·1. e ainda não se alís,
tzram, tambem deverão se a­

presentar. Os que não se a­

presentarem nêsse dia serão.
considerados insubmissos e,
como tais, sujeitos ás penas
de prisão.

haver

de Menores, onele l''3tivera in­
ternada desde que ali pa-sou a

trabalha, ggrajeou a simpatia
de todos, pois revelou-se ot lrna

serviçal. Além de pequenos ser­

vi�o's, CaciJda tinha a iricumben
ela de zelar pelos três f:lllO' do

casal, Ultimamente, porém Ca-

.
cílda sem 'o consentimento de
s-eus patrões ausentava-se corrs­

"tantemento de emprego para ir
encontrar-se com '.J namorado,

A· TRAGEDIA

Caiu com

aparelho
27 pessoas

cio Lo;ele
a bordo

o Aéreo
� Nossa reportagem fal�u. no
Hospital

.

das Cfin'icas, com o

piloto Jcão Luiz Freire, que
sofreu fratura do:> crania e das
costelas e da oerna direita,
]lJ.Ieio incon.sc:ent.e ainda, em

consequência do tr�un13tism.:

'A (A P/TA

séculos e

não somente servem l,para'
fomento da industria extra­
tiva. E' d�ver dizer b�m al­
to que se deve procurar e­

vitar o útilitarismo irrefle­
tido -ela árvore· e das f'p­
restas. Dizêr tanto. quanto
se possa dizer e quando

.

se

deva dizer. Nãó bastam as

leis normat.ivas e relmla­
mentares; é. preciso e;sÍno
organizado,. educação oTi.,'1�
tada. E� necessár�; a pre-
sença da escola com seu

mestre na defesa das flores
tas e de todas as reServas

floresta is. Vamos macaque­
ar os povos adiantados nis.

,

e· olhar que os nossos pro­
blemas de energia

.

reque�
rem liminarmente, trato�
estudo, planejamento de
florestamente e refloresta-

Rm�. força e luz �, �alarina SJ.
BLUf�ENIU

Prorrogada a 6rande e Famosa liquidélção
Anual da

COM PREÇOS MAIS BAIXOS ATE' 15 DE. SETEl\o1BRO
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